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1.  Conte údo das embalagens   

O equipamento é expedido com o seguinte conteúd o:  

-  Salamndra de água  FIRST HYDRO  13 kW;  

-  Acesso  ao folheto  do manual de instruçõ es on - line;  

-  Cabo de alimen tação.  

 

1.1.  Desembala mento da salamandra  

Para proceder ao desembalamento do equipamento, dever -se-á proceder como 

exemplificado nas seguintes fotos. Em p rimeiro lugar, deverá ser retirado o saco 

retrác til que env olve a caixa de cart ão.  Em seguida, retirar a caixa, levantando -a 

(Figura 1-a), e retirar o  saco q ue e nv olve a salamndra  e as placas de esfe rovite. 

Finalmente, deverã o ser desapertadas as quatro  peças que seguram o equipamento à 

palete de madeira ( Figura 1-b e c).  

 

 

a) 

      

    b)                                        c)  

Figura 1 ς Desembalagem da salamndra 
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2.  Advert ências de segur ança   

A REDPOD não assum irá nenhuma  responsabilidade se as precauções, advertênc ias e 

normas de funcionamento do equipamento não forem respeitadas.  

Os equipamentos  fabricados pela REDPOD são simples de operar e foi da da uma 

atenção especial aos seus componentes de modo a proteger  o utilizad or  e o 

instalador contra eventuais acidentes.  

A i nstalação deve ser realizada apenas por pessoas autorizadas, que deverão 

entreg ar ao comprador uma declaraç ão de conformidade da inst alação, e que serão 

totalmente responsáveis pela instalação def initiva, e consequentemente, pelo bom 

funcionamento do p rodu to.  

Este equipamento deve ser destinado ao uso para o qual foi expressamente 

fabricado. Excluem -se todas as  responsabilidades contrat uais ou extracontratuais do 

fabricante se provocar lesões a pes soas, anima is ou coisas, devido a erros de 

instalação, d e ma nutenção ou uso inapropriado.  

Depois de ter retirado a embalagem assegure -se qu e o conteúdo esteja íntegro e 

completo. Se o conteúdo da embalagem não corresponder ao indicado no ponto 1, 

contacte o revendedo r a quem adquiriu o aparelho.  

Todos os compon ente s que constituem o equipamento, garantem a sua 

operacionalidade e eficiência en ergética, e deverão ser subs tituídos por peças 

origina is por intervenção de um centro de assistência técnica autoriza do.  

A manut enção do equipamento deve ser executada pelo meno s uma vez por ano, 

para isso, deverá contactar o seu instalador especializado.  

Este manual de instruções fa z parte integrante do prod uto. Assegure -se que esteja 

sempre perto do aparelho.  

 
 

2.1.  Para su a segur ança  r ecordamos  que:  

¶ A salamandra  a pel lets  é um equipamento de aquecimento a biomassa e deve ser 

sempre manuseado após a leitura integral deste manua l;  

¶ Assegure -se que  o circ uito hidráulico foi correctamente montado e está ligado à 

água an tes de liga r a salamandra  a pellets ;  

¶  A salamandra  não d eve ser utilizada por crianç as ou por pessoas com redu zidas 

capacidades físicas, sensoriais ou mentais, ou falta de experiê ncia e conh ecimento, a 

não ser que tenham supervis ão o u lhes tenha sido dada instruç ão;  
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¶ Não tocar na  salamandra  se e stiver descalço e tiver partes do corpo molhadas ou 

húmidas;  

¶ É proibido  modificar os dispositivos de segurança ou de re gula ção sem a 

autorização do fabricante;  

¶ É proibido tapar ou reduzir as dimensões d as aberturas de arejamento d o local de 

instalação;  

¶ A salamandra  de pellets  é um equipamento que necessita de ar para realizar um a 

correcta combustão, pelo que, a e vent ual estanquecidade do local onde o 

equipamento se encontra ou a existência de o utras fontes de extracção de  ar na 

habitação podem imp edir o correcto funcionamento do equipamento;  

¶ As aberturas de arejamento são indispe nsáveis para que se realize uma 

com bust ão correcta;  

¶ Não deixar o material de embalagem à mão de crianças;  

¶ Durante o no rmal funcionamento do aparel ho, a porta da salamandra  não pode 

ser aberta;  

¶ Evite o contacto directo com as partes do ap arelho que te ndem a sobreaquecer 

durante o f unci onamento ;  

¶ Verifique a exist ência de eventuais obstruçõe s na conduta de fumos ante s de ligar 

o aparelho após um longo período de não utilização;  

¶ A salamandra  a pellets  foi projectada para f unci onar dentro das habitações em 

ambiente protegido. Poderão intervir sistemas de segurança que desliguem a 

salamandra . Se tal  situação se verificar, contacte o serviço de assistência técnica e 

nunca, em q ualquer sit uação, desarme os sistemas de  segurança;  

¶ A salamandra  a pellets  é um equipamento de aquecimento a bio massa com 

extracção de fumos  efectuada por um extracto r eléctrico. A falha de energia durante 

a sua utilização pode provocar a não exau stão dos fu mo s e a consequente entrada  

dos  mesmos para a habitação. Por esta razão uma chaminé com boa extracção 

natural é aconselhável;  

¶ A REDPOD dis pôe de um sistema de segur ança opcional para conectar a sua 

Salamandra  a um UPS e evitar os problem as de falha s de energia, que garante m 

sempre que o extractor de fumos se manterá em funcionamento em caso de falha de 

energia e até à completa exau stão dos fumos da salamandra ;  

¶ Em caso de utilização da sua salamandra  quando se encontra ause nte da sua 

habitação ou não obse rva a salamandra , é aconselhável a utilização do sistema de 

segurança ind icado acima, para a sua tota l segurança em casos de fa lha de energia;  
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¶ Em funcionamento, não deve NUNCA desligar a ficha eléctrica da sua salamandra  

de pellets . O e xtra ctor de fumos da salamandra  de pellets  é eléctrico, pelo que 

poderá p rovocar a não extracção de f umos de combustão;  

¶ Para re alizar manutenção ao seu equipamento, deve desconectá - lo da corrente 

eléctrica. Para o fazer,  o equipame nt o deve estar tota lmente arrefecido (se esteve em 

funcionamento);  

¶ Nunca mexa no interior da salamandra  sem a descon ectar da rede eléctrica;  

¶ Na salamandra , a temperatura da água máxima que pode ser definida pelo 

utiliz ador (tempe ra tura de s et -point da água) é de 85 ºC. Caso seja atingida uma 

temperatura de 90ºC, a salamandra  desliga -se auto maticamente e é accionado o 

respectivo alarme.  

 

 

3.  Aconselhamento em caso de incêndio numa chaminé 

(incluido o equipamento)  

¶ Apague  o fogo sem colocar a sua vida em perigo;  

¶ Se não conseguir apagar o fogo num mi nuto, chame os bombeiros;  

¶ Feche as portas e janelas ou  o compartimento onde ocorreu o incêndio;  

¶ Desligue a eletricidade e o gás antes de sair de casa;  

¶ Já fora de ca sa, deve forn ecer informações que ajudem a apagar o fogo, tais 

como: localização do incêndio , materiais que estão a quei mar  e o que podem fazer 

para prevenir o avanço do fogo.  
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4.  Características técnicas  

Características  
First H ydr o 

1 3  k W  
Un idades  

Peso 200  kg  

Alt ura  1100  mm  

Largura  637  mm  

Profundidad e 679  mm  

Diâmetro d ol tubo de sa ída de fumos  80  mm  

Capacidad e do  depósito  30 kg  

Volume  máximo de aquecimento  295  m³  

Potência térmica global máxima ( água/a r)  11,5 / 1,5  kW 

Potência térmi ca mínima ( água/a r)  3, 8 / 1,2  kW 

Consumo mínimo de combust ível  1,1  kg/h  

Consumo máximo de combust ível 3,0  kg/h  

Potência eléctr ica nominal  43  W 

Potência  eléctrica no arranque  (< 10  min)  406  W 

Tens ão nominal  230  V 

Frequên cia nominal  50  Hz 

Rendimento  térmico à pot ência térm ica nominal  92  %  

Rendimento térmico à pot ência térmica redu zida  95  %  

 Caudal de gases de combust ão (máx.)  44  g/s  

 Caudal de gases de combust ão (mín.)  21  g/s  

Temperatura máxima dos gases  108  ºC  

Emis sões  de CO à pot ênci a térmica no m inal  0,01 36 %  

Emissões de CO à pot ência térmica redu zida  0,02 56  %  

Depres são na chaminé  12  Pa 

Volu me de água na  salamandra  19  A 

Nível sonoro d o extract or de fumos  49,1  dB(A)  

Tabela 1 - Características técnicas 

Ensaio s realizados  usando pellets  de m adeira com poder calorífico de 4,9 kWh/kg.  

Os dados acima indicados foram obtid os nos ensaios de homologaçã o do produto em laboratóri os 

independentes e acreditados, para efectuarem testes a equipamentos de pellets .  
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    Parte  frontal          Parte latera l          Parte trase ira              Parte superior  

 

Figura 2 - Dimensões da salamandra First Hydro 13 kW de pellets 

 

 

Figura 3 - Ligações hidráulicas da salamandra First Hydro 13 kW de pellets 
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5.  In stal ação  d a salamandra  a pellets  

Antes de iniciar a instalação, realize as seguint es acções:  

¶ Verifique imediat amente após a recepção se o produto entregue está completo e 

em bom estado. Eventuais defeitos devem ser assinalados, antes d e instalar o  

aparelh o. 

¶ A salamandra  possui na base quatro pés reguláveis em altura permitindo  um 

simples ajuste em pisos não nivelados . 

 

 

Figura 4 - Pés reguláveis 

¶ Retire o manual de utilização e entregue em mão ao cliente . 

¶ Ligar uma condut a de 80 mm de diâmetro entre o orifício de saída de gases de 

combustão e uma conduta de exaustão de fumos para o exterio r do edifíci o (por  ex.  

chaminé) ï verificar esquemas do ponto  5.3 . 

¶ Caso s eja utilizada uma tubagem pa ra a entrada do ar para co mbustão a partir 

do exterior, esta não deve ter mais que 60 cm de comprimento na horizontal ou 

conter  perturbaçõe s (por  exe mplo curvas) . 

¶ Executar a instalação hidráulica (consultar ponto  19 ) . 

¶ Ligar o cabo de alimentação 230VAC a uma tomada de corrente eléctrica com 

te rra . 

¶ A máquina  possui no comando um cron otermostato. Opcionalmente pode ser 

utilizado um programador externo convencional (não  incluído) para  definir 

aut omatic amen te os períodos de funcionamento do aparelho . Este será conectado 

através de um cabo opcional (não incluído)  do programador a 230 VAC.  
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5.1.  Requisitos para a instala ção  

As distâncias mínimas da salamandra  a pellets  às superfícies  especialme nte 

infl amáveis estão representadas na Figura 5. 

No topo da sala mandra  é necessário manter  uma distância mínima de 100 cm a 

partir do tecto da sala especialmente se estes contêm na sua composição ma terial 

in flamáv el.  

A base onde apoia a salamandra  não pode ser em material combustív el, pelo que  

deverá existir sempre uma  protecção adequada.  

 

 

a)                           b)  

 Figura 5 - Distâncias mínimas de todas as superficies: a) vista superior da instalación do equipamento; b) vista 

lateral da instalación do equipamento 

  AVISO!  

Manten ha mate riais combustíveis e inflamáveis a uma distância segura . 
 

 

5.2.  Instala ção  de condu tas  e  sistemas de exaustão  de fu mos:  

¶ A constr ução do tubo de exaustão de gases deve ser próprio para o efeito de 

acordo com as exigências do local e res peitando a regulamentação em vigor.  

¶  Importante! Deve ser inserido à saída do tubo de escape da salamandra  a 

pellets , um T -  inspecção,  com tampa hermética para permitir a inspecção regular ou 

descarga de poeira pesada  e de condensados.  

¶ Conforme indicado na Figura 5, a conduta de exaustão deve ser realizada de 

modo a que a limpeza e a manu te nção se ja m asseguradas pela inserção dos pontos 

de inspecção.  
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¶ Nas condições nominais de op eração, a tiragem dos gases de combustão deve 

originar  uma depressão de 12 Pa, medida 1 metro acima do gargalo da chaminé.  

¶ A salamandra  não pode partilhar a  chamin é co m outros equipamentos.  

¶ Os tubos de fora do local de utilização devem ser de iso lamento duplo em aço 

inoxidá vel, com diâmetro interno de 80 mm . 

¶ O tubo de exaustão de fumos, pode gerar condensação, neste caso  é 

acon selh ável estabelecer sistemas adequados de recolha de condensados.  

 

 

5.3.  Instala ção  sem  ch aminé  

A instalação da salamandra  de pelle ts  quando não existe chaminé deve ocorrer, como 

na Figura 6, trazendo o tubo de escape de fumo directamente para fora e acima do 

telhado.  

Devem ser usados tubos isolados de parede dup la de aço inoxidável devidamente 

ancorados para evitar fenómenos de condensação.  

Prever na base da  tubagem um T par a as inspecções periódicas e a manutenção 

anual, como exemplificado na Figura 6. 

 

Na Figura 7, estão representados  os requisitos básicos par a a instalação da chaminé 

da salamandra . 

 

 

Figura 6 ς Vista lateral da instalação sem chaminé, com exemplo do ponto de inspeção 
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a)  

 

 

b)  
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c)  

Figura 7 - Exemplos de instalações tipo 

 O não cum primento destes requisitos põe em causa o correcto funcionamento 

da salamandra . Respeite integralmente as indicações dos esquemas.  

 

 As salamandra s funcionam com a câm ara de combustão em depressã o, pelo que 

é absolutament e necessário dispor de uma conduta de evacuação de fumos que 

extraia os gases da combustão de forma adequada.  

 

Materia l  con duta d e fumos: Os tubos a instalar devem ser rigidos, de aço 

inoxidável de espe ssura mínima de 0,5 mm, com juntas para a união entre os 

diferentes troços e acessórios.  

 

Isolamento : As condutas de fumos devem ser de dupla parede com isolamento, 

para as segur ar que  os fumos não arrefecem durante o percurso para o exterior, o que 

provoca ria tiragem inadequada e con densações que podem danifi car o aparelho.  

 

ñTò de sa²da: Utilizar sempre à saída da salamandra  um ñTò com registo. 
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Terminal antivento:  Deve-se inst alar sempre um terminal antivento que evite o 

retorno de fumos.  

 

Depres são na chaminé : As figuras i lustram três esquemas tipo , com os 

comprimentos e diâmetros adequados. Qualquer outro tipo de instalação deve 

assegurar que se gera uma depressão  de 12 Pa (0 ,12 mbar) medidos a quente e na 

máxima potência.  

 

Ventilação:  Para o bo m funcionamento da salamandra  é necessário q ue o local de 

implantação do aparelho disponha de uma entrada de ar com secção mínima 

de 100 cm 2 , de preferência junto à p ar te de trá s da salamandra . A salamandra  

dispõe  de um tubo r edondo  (Å50 mm)  que pode ser conectado ao exterior da 

habitação.  

 

Recomenda -se que esta ligação tenha um comprimento máximo de 60 cm na 

horizontal e sem obstáculos (por exem pl o,  cur va s).  

Caso n a habitação exista algum sistema de extração de ar (ex. extrato r de 

coz inha), será necessário dispor de uma secção de ventilação superior e 

dimensionada aos diversos equipamentos que retiram ar da habitação.  

A colocação da salamandra  em  loc ais on de  estejam aplicados extratores de 

cozinha ou extratores de gases pode pr ejudicar  o bom funcionamento da 

salamandra . Recomenda -se que esta seja desligada quando estes extratores 

estiverem em funcionamento.  
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5.4.  Instala ção  co m  ch aminé  

Tal como  mostr a a Figu ra  8, a instalação da salamandra  a pellets  traz o tubo de 

exaustão de  80 mm  directamente para a chaminé. Se a chaminé for muito gran de é 

recomen dado entuba r a saída de fumos com um tubo de diâmetro interno mínimo de  

80 mm.  

Prever na base da tub agem um ñTò para as inspecções periódicas e a manutenção 

anual, conforme ilustrado na Figu ra  8. 

 

 
Figura 8 ς Vista lateral da instalação com chaminé, com exemplo do ponte de inspeção 

 

Quando as condições atmosféricas forem de tal maneira adversas que causem forte 

perturbação na tiragem de fumos da salamandra  (em particula r ventos muito  fortes), 

é aconselhável a não utilização da salamandra . 

  

Em caso de não utilização do equipamento durante um período prolongado, o 

utilizador deve certificar -se da ausência de qualquer bloqueio nos tubos da chaminé, 

antes do acend im ento.  
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6.  I ns tala ção  h idráulica  

* Encontram -se no ponto 19  (esquemas de instalação) os esquemas possíveis de 

ligação no contexto de uma instalação de aquecimento central, com  ou sem 

aquecime nt o de água s para uso doméstico;  

 

* A salamandra  a pellet s vem in corporada com uma bomba circuladora, um vaso de 

expansão com um volume de 6 litros  e pré -carga de 1 bar  e uma válvula de 

segurança de 3 bar;  

 

* Pressão de fun cionamento situa -se entre 1 e  1,5 bar;  

 

* Para efeitos de esvaziamento do aparelho,  deve se r colocada um ñTò com uma 

torneira na saída (com ligação ao esgoto); a saída da válvula de segurança (3 bar) 

também deve ser ligada ao esgoto;  

 

* O fluído de transpo rt e de calor deve ser água co m adição de um produto anti -

corrosão, não tóxico e na quantida de recomendada pelo fabricante; se houver risco 

de congelamento no espaço onde se encontra a salamandra  a pellets  ou nas condutas 

de fluído, o instalador d eve adicionar ao flu ído circula nte um anti -congelante na 

proporção recomendada pelo  respect ivo fabricante, para evitar a congelação à 

temperatura mínima absoluta esperada.  

 

6.1.  Modo de funcionam ento  para radiadores / depósito de in ércia  

 IMPORTANTE! A salaman dr a está programada pa ra  trabalha r diretamente para 

radiadores, no caso de querer i nstalar a salamandra  com um depósito de inércia ou 

de AQS, recomendamos alterar a temperatura de ñOFFò da bomba circuladora, 

colocando a mesma temperatura do depósito ou 1ºC  acima dessa temperatura , deve -

se d esativar no ñMenu HIDROò os modos ñModulating Pumpò e o ñhidro independentò 

e comutar no display do modo ñAutoò para modo ñManualò e selecionar a pot°ncia 5 

(Fire 5).  

£ necess§rio alterar as temperaturas de fumo (ñToffò e ñTonò) no menu ñAtiva­«oò. 

Para es tas altera­»es ® necess§rio aceder o ñMenu T®cnicoò no display, por favor, 

solicitar password à fábrica.  
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7.  Combust ível   

O único combustível que deve ser utilizado para o funcionamento da salamandra  é o 

pellet . Nenhum outro combustível pode ser usado.  

Utilize apenas pellets  certificados pela norma EN 14961 -2 grau A1 com diâmetro de 

6 mm  e comprimento que pode oscilar entre 10 e 30 mm .  

 

A humidade máxima permitida par a os pellets  é igual a 8 % do seu pe so. Para 

garantir uma boa combustão, os pelle ts  devem  manter essas características, por isso, 

é recomendado mantê - los em um ambiente seco.  

O uso de pellets  diferentes diminui a eficiência da salamandra  a pell ets  e origina 

processos de co mb ustão def icientes.  

Como recomendação opte sempre por  pellets  certificados não esquecendo 

que antes de comprar grandes quantidades deve testar sempre uma 

amostra.  

 

As propriedades físico -quimicas dos pellets  (nomeadamente o ca lib re, o atrito, a 

densidade e a composi ção química) podem variar dentro de certas tolerânc ias e de 

acordo com cada fabricante. Este facto pode provocar alterações no processo de 

alimentação e consequentemente dosagens diferentes (com mais ou menos pellets ).  

A salamandra  permi te  o ajuste  da dose de pellets  na fase de arranque e  nos 

pat amares de potência em ±  25%  (ver ponto 9.2.7  do manual ï actuações 

transitórias e de potência)  

 

 AVISO! 

O aparelho NÃO pode ser utilizad o c omo incinerador . 
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8.  Uti liza ção d a salamandra  a pellets  

Recomenda ções  
 

Ant es de in iciar o arranque do aparelho é necessário verificar os seguintes pontos:  

 

¶ Garantir que a salamandra  se encontra correctamente ligada à rede eléctrica 

atrav és do cabo de alimentação 230VAC.  

 

  

Figura 9 ς Ficha ligação corrente electrica 

¶ Verificar se o depósito de pellets se encontra abastecido. No interior do depósito 

de pellets  existe uma grelha de segurança para evitar que o utiliz ado r possa aced er 

ao parafuso sem -fim . 

¶ Garanti r  que antes de cada acendimento o que imador e sta desobstruído.  

 

 A câmara de combustão da salamandra  e a porta  são construídas em 

chapa de ferro pintado com tinta de alta temperatura, libertando fumo s n as 

primeiras queimas devido à cura  d a tinta. Se isto ocorrer, abra as janelas e 

as porta s que dão para o exterior para ventilar a habitação. Evite tocar na 

porta do equipamento durante a primeira queima para não deixar marcas 

permanentes na pintura. A s eca  da pintura produz -se a aproximada me nte 

300ºC  durante 30 minutos.  

 

Assegure -se q ue o cir cuito hidráulico foi correctamente montado e está ligado à 

água ;  

 

Deve ser verificado se no compartimento onde é feita a instalação e xis te uma 

suficiente circulação de ar , pois de o utra forma o equipamento não funcio na 
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conve nientemente. Por essa razão deve ter em atenção se existem outros 

equipamentos de aquecimento que consumam ar para o seu funcionamento (ex.: 

equipamentos a gás,  sala man dras a gasóleo,  etc.), n ão se aconselhando o 

funcionament o destes  equipamentos ao mesmo tempo.  

 

As salamandra s a pellets  dispõem de uma sonda para medir a temperatura ambiente. 

Esta sonda encontra -se fixa na grelha na pa rte  de trás ( Figura 10 ).  Para um a leitur a 

mais correcta da temperatura ambiente, evite o contacto da extremidade da sonda 

com a estrutura da máquina. Se desejar pode ainda fixá - la na parede junto à 

máquina . 

 

Figura 10 - Sonda de temperatura ambiente 

 

 

 

 

 

 

 

 



21  
 

9.  Coma ndo  

9.1.  Coma ndo e display  

 

Figura 11 ς Comando e display 

                                                                                           

 

                                  

            

Figura 12 ς Teclas do comando 
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e) Tecla para avançar menus 

para direita e para aumentar e 

diminuir potência da 

salam andra .  

c) Tecla para start/stop  do 

aparelho e para fazer reset 

dos erros.  

 

b) Tecla acesso aos menus e 

tecla de confirmação (ok).  

a) T ecla para mudar de 

modo  manual, automático e 

para sair dos menus (esc) .  

d) Tecla para avançar pa ra menus para 

esquerd a, p ara aumen tar e diminuir 

caudal d o ventilador ambiente e 

aumentar ou diminuir a temperatura de 

set -point.  
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Mode:AUTO   Menu 

Temp:30ºC     Fan:5 

9.2.  Resum o d o display  

9.2.1.  Men u  

Menu indi cando salamandra  em òoffò,  temperatura  ambiente em ºC  e a Hora.  
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Seleccionar modo de funcionamento : para seleccionar o modo de funcionamento, 

carregamos na teclaòmodeò para seleccionar modo manual ñManuò ou modo 

autom§tico ñAutoò. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Modo ñautoò:  neste modo a máquina vai lig ar na po tência máxima e permanecer 

nela até atingir uma temperatura 1ºC acima da temperatura selecionada 

(temperatura de set point). Quando atinge essa temperatura passa a f unc ionar na 

potência mínima.  

É possível va ri ar a temp eratura de set point, de 5 a 40 ºC, c arregando nas teclas ñ-ñ 

e ñ+ñ.  

 

Modo ñmanuò: neste modo a máquina vai trabalhar na potência seleccionada com a 

tecla ñ-ñ, que pode variar entre 1 (pot°ncia m²nima da m áquina) até 5 (potência 

máxima).  
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9.2.2.  Temperatu r a d a água  

Para definir a te mperatur a da água carregar na tecla Menu duas vezes e aparece  

ñ Temp. Aguaò, carregar em Set, aparece menu òSet. Aquecimentoò.  
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<     Temp. Água     > 

 

 
¶ Temperatura de aquecimento  

Para definir o set de aquecimento  pretendida carregar em  ñsetò e começa a piscar; 

carregar na te cla ñ+ò ou ñ-ñ para seleccionar o valor pretendido, carregar em ñokò 

para confirmar valor. Carregar na tecla ñescò e de seguida na tecla ñ+ò.  

 
Nota :  no equipamento a água, a temperatura d a água pode  ser regulada pelo 

utilizador  (temper atura de set -point da água) entre 50 e 80ºC.  

 

 
¶ Temperatura de sanit ários (este modo n ão se encontra  activo)  

 
 

9.2.3.  Data /hora  

Acertar data e hora : carregar na tecla Menu d uas  vezes, carregar na tecla ñ+ò uma 

vez e aparece ñ Dataò, carregar em ñsetò , aparece o m enu:  
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¶ Ano 

Para acertar o ano  carregar em ñsetò   e  come­a a piscar,  carregar na tecla ñ+ò ou 

ñ-ñ para  seleccionar o ano pretendido, carregar em ñokò para confirmar valor; para 

passar ao menu segui nt e carrega r na tecla ñ+ò e aparece  menu Mês.  

 

 
¶ Mês 

Para acertar o Mês  carregar em ñsetò   e  come­a a piscar,  carregar na tecla ñ+ò ou 

ñ-ñ para  seleccionar o M°s pretendido, carregar em ñokò para confirmar valor. 

Carregar na tecla ñ+ò para passar para o menu ñdia do m°sò.  
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¶ Día d o mês 

Para acert ar dia do Mês  carregar em ñsetò   e  come­a a piscar,  carregar na tecla 

ñ+ò ou ñ-ñ para  seleccionar o dia pretendido, carregar em ñokò para confirmar valor. 

Carreg ar na tecla ñ+ò para passar para o menu ñdiaò. 
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¶ Dia da semana  

Para acertar o dia da seman a  carregar em ñsetò e come­a a piscar, carregar na tecla 

ñ+ò ou ñ-ñ para seleccionar o dia pretendido, carregar em ñokò para confirmar valor. 

Carregar na tecla ñ+ò para  passar para o menu ñhoraò. 
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¶ Hora  

Para acertar a ho ra  carregar em ñsetò e come­a a piscar, carregar na tecla ñ+ò ou ñ-ñ 

para  seleccionar a hora pretendida, carregar em ñokò para confirmar valor. Carregar 

na tecla ñ+ò para passar para o menu ñMinutosò.  
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¶ Minutos  

Para acertar  os minutos  carregar em ñsetò   e  co meça a piscar,  carregar na tecla 

ñ+ò ou ñ-ñ para  seleccionar os minutos pretendidos, carregar em ñokò para confirmar 

valor. Carregar na tecla ñescò para sair. Para passar ao menu seguinte carregar na 

tecla ñ+ò e aparece menu Crono.  
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9.2.4.  Crono  

A salamandra  dispõe de um programador horário que serve para esta ligar e desligar 

a determinada hora.  
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¶ Habilita ções  

Para habilitar o crono  carregar em ñsetò e aparece menu ñhabil ita­«oò. S· poder§ 

ser activado depois de definir os programas, como demonstrado  nos seg uintes 

pontos.  

 
 
Os programas podem ser definidos de duas maneiras distintas, pelo menu ñcarga de 

perfilò ou pelo programador di§rio P1 a P6 (só podemos ter ativo uma opção, não 

func io nam em si m ultâneo) . 

Carregar na tecl a ñ+ò para passar para o menu ñCarga Perfilò. 

Existem 10 programações semanais predefinidos no Crono ( ver capítulo  26 ) com a 

seleção deste, execu ta o programa de segunda - feira até sexta - feir a e de sába do a 

domingo carregar em ñsetò e come­a a piscar, carregar na tecla ñ+ò ou ñ-ñ para 

selecionar o programa desejado , carregar em ñokò para confirmar a escolha. 

Carregar na tecla ñ+ò para passar para o me nu ñReiniciadoò. 

 
 

Neste menu é possível apagar todo s  os pro gramas definidos. Para tal, carregar em 

ñsetò e aparece a mensagem ñConfirmar?ò. Carregar novamente em ñokò para 

confirmar a ordem para apagar os programas, ou fazer  ñescò para sair e de seguida 

carregar na tec la ñ+ò para seguir para o programador diário.  
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O programador  da máquina permite efectuar 6 programas diferentes que se podem 

associar a cada um dos dias da semana.  

 
 

Para parametri zar  os programas ñP1ò a ñP6ò, seleccionar o p rograma des ejado, 

com as teclas ñ-ñe ñ+ò, e carregar em ñsetò para escolher o programa. Aparece o 

menu ñ Habilita­«oò (só pode ser habilitado após a programação horária).  

Carregar na tecla ñ+ò para passar para o me nu ñH. Inicioò. 
 

 
 
Para s eleccionar a hora início  no  program a P1, carregar em ñsetò e come­a a piscar, 

carregar na tecla ñ+ò ou ñ-ñ para seleccionar hora pretendida, carregar em ñokò para 

confirmar valor. Carregar na tecla ñ+ò para passar para o menu ñH. Stopò. 

 
 

Para seleccionar  a hora de paragem  no progr ama P1, carregar em ñsetò e come­a a 

piscar, carregar na tecla ñ+ò ou ñ-ñ para seleccionar hora pretendida, carregar em 

ñokò para confirmar valor. Carregar na tecla ñ+ò para passar para o menu ñTemp. Arò. 
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Importante:  Cada pro grama só  pode ser configurado dentro do mesmo  dia.  

Para seleccionar a temperatura de ar de set point  no programa P1, carregar em 

ñsetò e come­a a piscar, carregar na tecla ñ+ò ou ñ-ñ para  seleccionar a temperatura  

pr et endida, c arregar em ñokò para confirmar valo r. Carregar na tecla ñ+ò para passar 

para o menu ñTemp. Aguaò. 

 
 

Para seleccionar a temperatura de água de set point  no programa P1, carregar 

em ñsetò e come­a a piscar, carregar na tecla ñ+ò ou ñ-ñ para seleccionar a 

te mperatura  pretendida, carr egar em ñokò para confirmar valor. Carregar na tecla 

ñ+ò para passar para o menu ñFogoò (Pot°ncia de trabalho). 

 
 

Para seleccionar a potência de tra b alho  (1 a 5), no programa P1, carregar em  ñsetò  

e  começa a piscar,  carregar na tecla  ñ+ò ou ñ-ñ para  seleccionar a pot°ncia  

pretendida, carregar em ñokò para confirmar valor. Carregar na tecla ñ+ò para passar 

para o menu ñDiaò. 
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Para seleccionar  os dias da semana  em que queremos o programa  P1 a traba lhar, 

carregar em ñsetò e com as te clas ñ-ñ e ñ+ò escolher o dia da semana. Carregar em 

ñsetò e come­a a piscar. Com as teclas ñ-ñ e ñ+ò escolher a op­«o ñOnò ou ñOffò. 

Carregar em ñokò para confirmar a escolha. Carregar na tecla ñescò para passar  ao 

menu ñDiaò. Para o programa estar ativo tem de carregar de seguida seis vezes em ñ-

ò para aceder ao menu ñHabilita­«oò. 

 

 

Voltar a carregar em ñsetò e ao piscar, carregar nas teclas ñ+ò ou ñ-ñ para seleciona r 

ñOnò ou ñOffò. Carregar em ñokò para confi rmar a es colha.  

Efetuar o mesmo proc edimento  para os programas P2 a P6.  

Para ativar o modo Crono , carregar uma vez em ñescò e de seguida na tecla ñ-ò at® 

encontrar o menu ñHabilita­«oò, carregar na tecla ñsetò e começa a piscar, carregar 

na tecla ñ+ò ou ñ-ñ para selecionar ñOnò ou ñOffò, carregar em  ñokò para confirmar 

escolha. Carregar uma vez na tecla ñescò e de seguida uma vez na tecla ñ+ò para 

passar para o menu ñSleepò. 

 
 

Nota:  

-  Depois de parametrizar os  pr ogramas não esquecer de fazer a habilitaçã o 

dos mesmo s (menu ñhabilita­»esò). 
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-  Só podem os ter ativo no Crono o perfil semanal ou o Diário (não funcionam 

em simultâneo).  

-  Quando o crono fica habilitado é possível verificar no display a seguinte 

mensage m ñcrono progò. 

 

 

9.2.5.  Sleep ( este men u  só aparece  com a salamandra  em  ON )  

O menu ñSleepò permite programar a hora para a salamandra  se desligar.  
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Carregar em ñsetò come­a a piscar a hora. Utilizando as teclas ñ-ñ e ñ+ò ® poss²vel 

escolher a hora pretendida.  Depois de escolher a hora, carregar em ñokò para 

confirmar.  Carregar em ñescò para voltar ao menu e em ñ+ò para avan­ar para o 

menu ñinfoò. 
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9.2.6.  Info  

Neste menu o utilizador pode visualizar algumas informações acerca da salamandra .  

 

 

Carregando em ñsetò apar ece o Menu ñC·digo de Fichaò. 

Código do software  /  firmware  da placa m«e (ñmotherboardò). Carregando na tecla 

ñ+ò passa o menu seguinte ñc·digo de seguran­aò. 
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C·digo do software / firmware de seguran­a. Carregando na tecla ñ+ò passa o menu 

seguinte ñcód igo Displayò. 
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Código do software / firmware d o display. Carregando na tecla ñ+ò passa o menu 

seguinte ñc·digo de par©metrosò. 

 
 

C·digo de par©metros. Carregando na tecla ñ+ò passa o menu seguinte ñhoras de 

trabalhoò. 

 
 

Este menu indica quantas horas de trabalho tem a salamandra . 
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Este menu indica quant as horas  de trabalho tem a salamandra  depois do ultimo 

serviço de assistência. Número de horas a que deve ocorrer o serviço.  
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Muito Importante:  Quando a máquina estiver p róx ima de atingir as horas de 

serviço recomenda -se a ch am ada de um  técnico acredita do para realizar a 

manutenção deste.  

 

O menu ñActua­»esò indica a fase/estado em que se encontra a salamandra . 

 
 

Velocidade (rotações por minuto) de funcionamento do extrat or de fumos.  

 

Caudal de ar me dido pelo s ensor de ar.  
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esc            0 rpm           Set   
  Rotações Expulsor    >   < 
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Consu mo teórico de pellets . 

 

 

Temperatura de fumos.  

 

ON 

OFF 

 

OF

F 
+ 

OK 

 

OFF 

MENU 

 

OFF 

  

 

MODE 

 

OFF 

  

 

ESC 

 

OFF - 

MAN 

AUT 

 

OFF 

  

esc        18ºC 

< emperatura Fum > 

 

 

 

Tempo de alimentação d e pellets . 

 

 

Pressão de água na salamandra . 

 

Carregar na tecla ñescò uma vez e de seguida em ñ+ò para passar para o menu 

ñconfiguraçõ esò. 
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OFF 
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OK 
  

  

  

MENU 
  

  

  

    

  

MODE 
  

  

  

    

  

ESC 
  

  

  -   

MAN  
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esc            1.5 Bar             
  Pressão Agua      < 



34  
 

9.2.7.  Men u  config urações  

Para alterar as configurações  da salamandra  carregar em set, aparece ñmenu 

L²nguaò para seleccionar a l²ngua. 

 

ON 

OFF 

 

OF

F 
+ 

OK 

 

OFF 

MENU 

 

OFF 

  

 

MODE 

 

OFF 

  

 

ESC 

 

OFF - 

MAN 

AUT 

 

OFF 

  

esc                         Set 

<   Configurações   > 

 
 

¶ Língua  

Para seleccionar a língua,  carregar e m ñsetò e com as teclas ñ+ò ou ñ-ñ seleccionar a 

língua prete nd ida ( Pt  ï Português;  Nl  ï Holandês; Gr  ï Grego; Tr ï Turco;  It  ï 

Italiano; En  ï Inglês; Fr  ï Francês; Es  ï Espanhol; De  ï Alem«o). Carregar em ñokò 

para confirmar. Carregar na tecla ñ+ò para passar para o menu ñecoò. 

 

 

¶ Modo eco  

Quando ativamos o Modo ñECOò juntamente com a f unção Th ermostat, a salamandra  

funciona a potência máxima até o termostato abrir o contacto (NO) e passando a 

funcionar a potência mínima durante um intervalo de tempo previ ame nte 

estabelecido ( Shutdown delay time:  valor de fábrica: 20 mi nutos). D epois des te 

inter valo de tempo, a salamandra  apaga -se. Do início da fase de Shutdown da 

salama ndra  temos a contagem de outro intervalo de tempo previamente estabelecido 

(Starup delay  ti me: valor de fábrica: 20 minutos), assim quando o termostato fec ha 

o contac to (N C), a me sma pasa a fase de ativação.  

Startup delay time (tempo de espera On):  é o tempo de espera depois do 

contacto do termostato se fechar (NC), para ativar a salamandra . 

Sh u tdown delay time (tempo de espera Off):  é o tempo de espera depoi s do 

contac to do termo stato se abrir (NO), para desligar a salamandra . 

Nota:  para este sistema de funcionamento a primeira vez é necessário pulsar o 

botão On/Off no display. Para habilita r o  modo eco, carregar em ñsetò e come­a a 
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piscar. Para habilitar o mod o eco, carr egar em ñsetò e come­a a piscar. Com as teclas 

ñ-ñ e ñ+ò seleccionar a op­«o ñOnò ou ñOffò. Carregar em ñokò para confirmar a 

escolha. Carregar de seguida em ñ+ò para avan­ar para o menu iluminação.  

 

 

ON 

OFF 

 

OF

F 
+ 

OK 

 

OFF 

MENU 

 

OFF 

  

 

MODE 

 

OFF 

  

 

ESC 

 

OFF - 

MAN 

AUT 

 

OFF 

  

esc          Off         Set 

<              Eco            > 

 

 
¶ Ilumina ção 

Para seleccionar ecrã iluminado , carregar em ñsetò e começa a piscar. Carregar na 

tecla ñ+ò ou ñ-ñ para seleccionar o tempo que pretende que a ilumina­«o do ecr« 

esteja ligada; ou escolha a op­«o ñonò para manter a luz sempre ligada. Carregar em 

ñokò para confirmar valor. Carregar na tecla ñ+ò para passar para o menu ñcontrolo 

remotoò. 

 

ON 

OFF 

 

OF

F 
+ 

OK 

 

OFF 

MENU 

 

OFF 

  

 

MODE 

 

OFF 

  

 

ESC 

 

OFF - 

MAN 

AUT 

 

OFF 

  

esc           On         Set 

<       Iluminação     > 

 
 
 

¶ Control o remoto (n ão aplic ável )  

Esta fun­«o ativa ou desativa o comando de infravermelhos. Carregar em ñsetò e com 

as teclas ñ+ò e ñ-ñ para selecionar o modo ñonò ou ñoffò, carregar em ñOkò para 

confir ma r. Carreg ar na tec la ñ+ò para passar para o menu ñunidade de temperaturaò. 

 

 

ON 

OFF 

 

OF

F 
+ 

OK 

 

OFF 

MENU 

 

OFF 

  

 

MODE 

 

OFF 

  

 

ESC 

 

OFF - 

MAN 

AUT 

 

OFF 

  

esc         On         Set 

<Controle Remoto> 

 

 
Nota:  Existem comandos de TV que têm a mesma frequência do comando da 

salamandra , estes influenciam no s eu funcionamento pelo que se recomenda a sua 

desativação caso isto aconte ça. 
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¶ Unidad e de tem peratura ( °C/ °F) 

Para seleccionar ºC / ºF , carregar em ñsetò e come­a a piscar, carregar na tecla ñ+ò 

ou ñ-ñ para seleccionar ñÜCò, ñÜFò ou ñAutoò, carregar em ñokò par a confirmar a 

escolha. Carregar na tecla ñ+ò para passar para o menu ñCombustão Receitasò. 

 
 

¶ Receita de combustão  

Carregue em ñsetò e aparece o menu ñCombust«o receitasò. 

 

 

¶ Pellet  

Esta função permite aumentar ou diminuir até  25 %  a quantidade pellets  no 

processo de arranque e potência . Carregar em  ñsetò e começa a piscar, carregar 

na tecla ñ+ò ou ñ-ñ para aumentar ou diminuir (de -10 a +10), consoante o 

pretendido. Cada unidade tem de ser multiplicada por 2,5 para se obter a 

perc entagem correcta. Carregar em ñokò para confirmar valor. Carregar na tecla ñ+ò 

para passar para o menu ñArò. 

 
¶ Ar 

Esta função permite aumentar ou diminuir até 25% as  rotações do extrator de 

fumos no processo de arranque e potê nci a. Carregar em ñsetò e come­a a piscar. 

Carregar na tecla ñ+ò ou ñ-ñ para aument ar ou di minuir (de -10 a +10), consoante o 

pretendido. Cada unidade tem de ser multiplicada por 2,5 para se obter a 
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+   

OK 
  

  

  

MENU 
  

  

  

    

  

MODE 
  

  

  

    

  

ESC 
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esc            0           Set   
  Pellet    >   < 
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OK 
  

  

  

MENU 
  

  

  

    

  

MODE 
  

  

  

    

  

ESC 
  

  

  -   

MAN  
AUT 

  
  

  

    

esc            °C           Set   
  °C / °F    >   < 
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percentagem correcta. Carregar em ñokò para confirmar valor.  Carregar em ñescò 

para voltar ao menu ñCombust«o Receitasò e de seguida na tecl a ñ+ò para passar 

para o menu ñcarga pellet ò. 

 
 

¶ Carga Pellet  (esta fun ção só aparece com a máquina em  Off)  

Esta função permite activar o motor do sem fim  de forma a encher o c anal quando 

este fica vazio para não falhar o acendimento. Carregar em  ñsetò e aparece a  

mensagem ñhabilitadaò. Carregar na tecla ñescò e de seguida uma vez em ñ+ò para 

passar para o menu ñlimpezaò. 

 

 
¶ Limpeza  

Esta função permite efectuar a limpeza  do c est o de queima de forma manual, 

através da ativação do extrator de fumos,  na rotaçã o máxima . Carregar em ñsetò e 

aparece a mensagem ñhabilitadaò.  

Carregar na tecla ñescò e de seguida uma vez em ñ+ò para passar para o menu 

ñActiva Bombaò. 

 
 

Å Activa  Bomba  (e sta fun ção só  aparece co m a máquina e m Off)  

Esta função permite aciona r a bomba d e água  de forma manual. Carregar em ñsetò 

e aparece a mensagem ñhabilitadaò.  



38  
 

 

Carregar na tecla ñescò uma vez e de seguida em ñ+ò para passar para  o menu 

ñMenu Tecnicoò. 

O menu técnico não está disponível para o cons um idor fin a l . 

 

9.2.8.  Men u  técnico  

Esta função permite ajustar as diferentes variáveis da salamandra , carregar em ñsetò 

e aparece menu ñpasswordò para entrar no menu t®cnico. 

 

Carregar em O k e  come­a a piscar ñAò, com as teclas ñ+ò e ñ-ñ seleccione a letra 

pretend ida, car reg ue em  ok para confirmar e ñ00ò come­ar§ a piscar, com as tecla 

ñ+ò e ñ-ñ seleccione o nÜ pretendido, confirme em ok e entra no menu 

ñConfigura­«oò. 

 

ON 

OFF 

 

OF

F 
+ 

OK 

 

OFF 

MENU 

 

OFF 

  

 

MODE 

 

OFF 

  

 

ESC 

 

OFF - 

MAN 

AUT 

 

OFF 

  

esc        A     00      Ok 

<       Password        > 

 
 
 

Nota: a password é  fa cultada apenas ao pessoal técnico autorizado.  
 
 
 
 
 
 
 

 

  

ON  
OFF 

  
  

  
+   

OK 
  

  

  

MENU 
  

  

  

    

  

MODE 
  

  

  

    

  

ESC 
  

  

  -   

MAN  
AUT 
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10.  Lista de al arm es /  av ar ías /  reco menda ções   

Tabela 2 - Lista de alarmes 

 Nota importante: todos os alarmes originam o sh utdown da máq uina. Será 

necessário  fazer ñreset ò ao alarme e reiniciar.  Para fazer o ñresetò da m§quina dever§ 

premir o bot«o ñOn/Offò durante 10 segundos at® ouvir o sinal sonoro.  

Al arme  Código   Causa e Resolução  

Falha na ignição  A01  Tempo máximo 9 00  s 

-  Canal do sem -fim vazio ï voltar a fazer 

o arran que  

-  Resistência  queimada ï subst ituir  

resistência  

-  Cesto de queima mal colocado  

-  Sem fim  bloque ado ï Desbl oquear   

-  Temperatura de fumos pa ssa o valor de 

activa ção 

Chama apagada ou 

falta de pellets  
A02  

Temperatura inferior  

a 40 °C 
-  Depósito de pelle ts  vazio 

Temperatura em 
exces so n a cuba de 

pellets  
A03  > 11 0 °C 

-  Ventilador ambiente não funciona ï 

chamar as sistência  

-  Termostato avariado ï chamar 

assistência  

-  Máquina com ventilação deficiente  

Excesso de 

temperatura de 

fumos  

A04  

>  250 ºC para First  

hydro 13 kW  

 

>290 ºC para Red 17 y 

Red 2 3 

-  Ventilador ambiente não funciona ou 

está n um nível de p ot ência bai xo ï 

aumen tar o nível para o máximo (se o 

problema persistir chamar a assistência)  

-  Tiragem insuficiente  

-  Excesso de pellets   

-  Sonda de fumos avariada  

Alarme pressostato  A05  

Porta ab erta, falta de 

depressão ou avaria do 

extracto r durante 180  s 

-  Fechar  a porta e  retirar o erro de 

pressostato avariado  

-  Obstrução do tubo de exaustão ou 

extractor avariado  

Sensor de massa de 

ar  
A06  

Delta de 40 lp m durante 

3600 s  

(s ó modelos Red 17 e 

Red 23 )  

-  Tubagem com tiragem insuficiente ou 

tu bagem obstrui da 

Porta a berta  A07  
Porta aberta durante 180 

segundos  

-  Fechar a porta ï retirar o erro  

-  Sensor de ma ssa de ar av ariado  

Erro no extractor de 

fumos  
A08  Erro na ligação  

-  Verificar liga ção 

-  Verif icar que o  ventilador n ão está 

bloqueado  

Erro  no sensor de  

fumos  
A09  Erro na li gação  -  Verificar ligação  

Erro na resistência de 

pellets  
A10  Erro na ligação  

-  Verificar ligação  

-  Resistencia averiada  

Erro motor do  sem -

fim  
A11  Erro na ligação  

-  Ver ificar ligação  

-  Motor s em fim  avariado  

Alarme nível  de 

pellets  
A15   -  Verif icar ligaç ão 

Pressão de água fora 

do intervalo de 

funcionamento  

A16   

-  Verificar ligação  

-  Verificar a  pre ssão no  circuito hidráulico  

-  Ajustar  a pre ssão (1bar) no  circuito 

hidr áulico (rango de 0,5 a 2, 9)  

Excesso de 

temperatura d e água  
A18   

-  Verificar ligação  

-  Verfificar  funcionamento da bomba  

-  Purgar circuito hidr áulic o  

-  Verificar que os  disipadores de calor 

est ão abertos  
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-  Anomal ias  
 

Anoma l ias  

Manut enção  

Falha no sensor de ar  

Baixo nível de pellets  

Poert a aberta  

Falha no se nsor de temperatura de ar  

Falha no sensor de temperatura de água  

Falha no sensor de pressão de água  

Pressão de água próxima dos extr emos  do 
intervalo de funci onam ento  

Tabela 3 - Lista de anomalias 

 Not a important e:  A anoma lia de manutenção  (mensagem de ñservice ò no 

display) significa que a salamandra  tem mais de 2100 horas de serviço. O cliente 

deve fazer  a manutenção ao equipamento e  só depois reiniciar o contador de horas 

(acesso através do Menu Técnico ) para elim inar a m ensagem de anomalia. Esta 

anomalia não influencia o normal funcionamento do equipamento, é apenas um 

aviso.  

 Nota importante: só se co nsegue fazer o reset de qualqu er e rro se o mesmo 

estiver a piscar no display, caso o er ro esteja fixo no  display temos de  premir uma 

vez no bot«o òModeò. 

 

 AVISO!  

Para desligar o aparelho, em caso de emergência, deve fazer o normal shutdown  do 

equipamento . 

 

 AVISO!  

O EQUIPAMENTO ESTA RÁ Q UENTE D URANTE O 

FUNCIONAMENTO, PELO QUE É NECESSÁRIO TER CUIDADO, 

PRIN CIPALMENT E NO VID RO DA PORTA E NO PUXADOR DE 

ABERTURA DE PORTA.  
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11. Disp lay  

Para confirmar se o seu equipamento está equipado com esta eletrónica deve 

verificar o número de série do  equipamento abaixo  

Electrónica  Nº série dos equipamen tos  

First 13kW Hydro  Ó 03 -20 -00384  

 

Ao ligar o equipamento  à ele ctr icidade , o display do aparelho indica o estado da 

salamandra ñOFFò, pode ndo in dicar também a ativação crono, erros do  sistem a, 

potência de combustão selecionada, potência de ven tilaç ão selec ionada, temperatur a 

ambie nte  at ual e set -point de tempera tura ambi ente se leci onada.  

 

 

No Menu de entrada ao carregar na tecla:  

¶ ñP1ò ® possível  sair do menu/s ubmenu ;   

¶ ñP2ò é possíve l ligar o equipamento, ou, desli gar  o equipame nto. O mesmo 

botão p ermite a re inic ialização de  erros em  caso  de bloqueio, pressionan do 3 

segu ndos de forma contínua , permite também  a ativaç ão do Crono no submenu 

corr espo nd ente ;  

¶ ñP3ò ® poss²vel aceder ao menu  1 do u tilizador , pre ssionando  3 segundos no 

mesmo botão podemos a ceder ao  me nu 2  do u tilizad or  e pe rm ite t ambém 

salvar alterações ;  

¶ ñP4ò é p ossível entrar no menu Potência de Comb ustão;  

¶ ñP5ò é possível entrar no me nu I nf ormações e também ativar um  in tervalo 

horário  do Crono ;  

¶ ñP6ò ® poss²vel entrar no menu Termostato  Caldeira ;  

¶ ñP3ò +  ñP5ò durante 3  segund os é po ssível aceder ao menu de informaç ões 

secundárias  presente n o menu de serviç os onde é possível verificar um conj un to 

de variáveis . 
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Led  Sign ificado  

D  

S  

FS  

¶ Quando o pre sente Led se encont ra active  significa 

que  o Cronograma está em Modo D iário  ON, Modo  

Semanal ON  ou  Modo Fim de Se mana O N. 

 
¶ Quando o presente Led se en contra ativo  significa que 

a tempe ratur a ambiente solicit ada já foi atingida .  

 ¶ Verão  

 ¶ Inverno  

 

  A SALAMANDRA DEVE SER SEMPRE DESATIVA PELO MESMO MÉTODO QUE FOI ATIVA. 

DURANTE O PROCESSO DE ATIVAÇÃO O EQUIPAMENTO NUNCA DEVE SER DESCONETADO. 

 
 

11.1.  Menu Configurações  

11.1.1.  I dio ma  

Pressionando dur ante  3 segundos a tecla P 3, visua lizará de s eguid a os me nu s 

Configurações , Service, T eclado e Menu Sis tema .  

 

ESTE ÚLTIMO  É UM MENU DE ACES SO EXCL USIVO A O SERVIÇO TÉCNICO E R EQUER 

PAS SWORD PARA TAL .  

 

Com as teclas P4 e P6 deve selecio nar  o menu pretendido e de  seguida carregar em 

P3, para validar a  escol ha, nes te caso será o menu Configura ções. 
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Seleccione o submenu Id ioma c om a  tecla  P6 e  para v alidar a entrada neste submen u 

a tecl a P3 . 

 

 

 
Dent ro deste submenu , com P4 e P6 selecio nar  o i dioma pretendid o e voltar a 

pressionar a tecla P3 para val idar.  

 

 

 
Para  sair do menu Idioma  deve pr essionar a tecla P1 . 

 

11.1.2.  Dat a e  Hora  

¶ Hora  

No ecrã p rincal , press ionando  durante 3 segundos a t ecla P3,  pode acede r a o menu  

Configurações , pressiona ndo n ovam ente em P3 para en tr ar  neste menu.  
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Com a tecla P3  seleccio ne Da ta e Ho ra . 

 

 

 

Já no menu Data e Hora , selecionar  Hora , co m as teclas P4 e P6,  e pressiona r a tec la 

P3, aparecerá  a hora em mod o editáv el, a piscar , com P4 e P6 selecionar a hora 

correta  e pressionar P3 para  val idar.  

 

 

 

O mesmo de ve ser feito para os Minu tos , c om P6 selecionar Min utos e press ionar P 3, 

aparecerá o s minutos e m modo  editável , a p iscar,  com P4 e P6 selecionar os minu tos 

corr et os e pressio nar  P3 para validar.  
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¶ Data  

No mesmo  me nu , selecionar  Dia com as teclas P4 e P6 e pressionar P3, apar ecer á o 

dia  em modo editável , a piscar , c om P4 e P6 selecionar o dia  corre to e pressionar  P3 

para val idar.  

 

 
Para editar o Mês dev e usar a s teclas P4 e P6 para  seleccionar e ste campo e de 

segui da P3, aparecerá  o mês em modo editável , com P4 e P6 seleciona r o mês  

desej ado  e voltar a pressionar P3 para validar.  
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O Ano segue o mesmo procedi mento, pressio nar a s tecla s P4 e P6 para pa ssar para  o 

Ano , use a tecla P3 para editar este campo , apare cer á o ano  em m odo edi tá vel. C om 

P4 e P6 selecionar o ano  desejad o e pressiona r P3 para validar.  

 

 

 
O DIA DA SEMANA (DOMINGO A SÁ BADO) ALT ERA EM FUNÇÃO DO DIA  DE 

SEM ANA SEL ECCIONADO.  

 

 
 

11.1.3.  Verão - Inv er no  ( não  aplicável)  

No ecrã  princ ipal,  pressionando dura nte  3 segundos a tecl a P3, pode acede r ao  menu  

Configurações , pres siona ndo n ovamente em P 3 para entrar neste men u.  

 

 

 

Com a tec la P6  seleccion e o su bm enu  Verão -I nverno  e para validar a entrada neste 

submenu a tecla P3.  
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Pressionan do as teclas P4 e P6, p ode escolher entre o  mo do Verão ou Inverno , e ste 

Menu permite modificar o funcionamento d a central hidráulica em  função da estaç ão 

do ano.  Use a tecla P3 para val idar a escolha . 

 

 

 

 

11.2.  Menu Tecl ado  

Pressi onando durante 3 segundos  a tecla  P3, visualizará  de se guida os menu s 

Configurações, Service, Te clado e Menu Sis tema . Com as teclas P4 e P6  deve  

selecionar o menu pre tendido e de segu ida ca rregar em  P3, par a v alidar a esco lha,  

nes te caso será  o m enu Teclad o.  

 



48  
 

Neste me nu existem  as fun ções Contraste , Min B ri lho, Endereço Tec lado, Scre en 

Saver  e Códigos Firmware . 

 

 

 

 

11.2.1.  Cont ra ste  

Pressionando a tecla P3 para va lidar a e scolha  desta fu nção , com as teclas P4 e P6 

pode def ini r o  cont ras te entre  0 e 30  para o  seu ecrã . Para voltar ao m enu Teclad o 

pr essione P1.  

 

 

 

 

11.2.2.  Min Brilho  

No menu Teclado com P4 e P6 selecionar a função  Min Brilho,  pressionando na te cla 

P3. Com as  teclas  P4 e P6 pode d efinir a luminosidade  entre 0 e 20 para o  seu 

display.  Para v olta r ao menu  Teclado pressione P1.  
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11.2.3.  Screen Sa ver  

No menu Teclad o com P4 e P6 se leciona r a fu nção  Screen S aver, pressionando na 

te cla P3. Nesta função pode activar ou des activar  o blo queio  de ecrã.  Para voltar ao 

menu Te clado pr essio ne P1.  

 

 

 
 

11.2.4.  Código s d e Fi rmware  

No menu Teclado com P 4 e P6  selecionar  a função  Códigos Firmware , pressio nando 

na te cla P3. Esta f unção, apenas de consulta, pe rmi te ver o endereço de comunicação 

da pla ca de controlo,  o tipo de placa  e versão do  firmwa re.  
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Para voltar ao men u Teclado pre ssione P1 . Se pressionar duas vezes nesta tecla 

vi sualizará os menus Con figura ções, Teclado, Serv ice e Menu Siste ma.  

 

 

11.3.  Menu S ervice  

Pressionando durante 3 segundo s a t ecla P3 , visualizará de seguida os menu s 

Config ura ções , Servi ce,  Teclado e Menu S istem a. Com  as tecl as P4 e P6 deve 

selecionar  o menu pretendid o e de seguida c ar regar  em P 3, para vali dar a escolha, 

neste caso será o menu Service . 

 

 
 

Neste menu existe m as seguintes  funçõe s. 
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11.3.1.  Contadores  

Seleccione Contadore s, com a tecla P3, par a v alida r a en trada ne ste submenu . Esta 

função p ert ime consultar  as horas de trab alho,  o núm ero  de igniç ões e o número de  

ignições falha das.  

 
 

Com as teclas P4 e P6, selec cione  o submenu que deseja consultar e pressione P3 

par a v alid ar.  Para voltar ao m enu Servic e pres sione P1 . 
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11.3.2.  Lista de erros  

No menu Service  com P 4 e P6 selecionar  o sub menu  Lista  de erro s, pressionando na 

te cla P3 par a validar .  

 

Este sub menu mostra os últ imos 10 erros ocorridos , em cada linha são apre sen tados 

o cód igo  de erro e a  data  e ho ra em que  ocor reu. Para voltar ao men u Serv ice 

pressione P1. 

 
 

11.3.3.  Informaç ão Sec u n dária  

No menu Ser vice, seleccionar  o submen u Inf ormação Secundária,  com P4 e P6 , 

pressiona ndo de seguida na tecla P3.  
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Nesta função p ode con sul tar o  código do pro du to,  o es tado d o extrat or de fumos, do 

sem fim,  do v entilador ambi ente, e o  estad o das saídas. 

 

 
 

É possív el consultar a t emperatura de fumos, temperatura ambiente e o es tado  das 

entradas . Se o es tado da  entrada  está  aberto  (0) o u fech ado (1) . 
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11.3.4.  Zer ar  Li mpeza  

No me nu Servi ce com P4 e P6 sele cionar a f unção Zerar Li mpeza , pression ando n a 

tecla P3.  

 
 
Nest a função pode ligar ou des liga r esta função . Para voltar ao me nu Service  

pressione P1.  

 
 

 

11.3.5.  Calibração Cóclea  

No menu Ser vi ce com  P4 e P6  selecionar  o subm enu  Calibra ção Có clea, pressionando 

na te cla P3 para validar .  
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Neste su bme nu com as te clas  P4 e P6 pode ajustar a q uantidade de p ellets a 

alimentar, entre -7 ( -14 %) e 7 (+ 14 %). P ara voltar ao menu Service  pressione P1.  

 

 
 

 

11.3.6.  Cal ibração Ventilador  

No menu  Service  com P4 e P6 selecionar o su bmenu  Calibração Ventil ador , 

pressionan do na tecla P3. 

 

 
 

Neste submenu com as tecl as P4 e P6  pode ajustar a velocidade do vent ilador , en tre  -

7 ( -21%) e 7 (+2 1%). P ara voltar ao menu  Serv ice pressione P1.  



56  
 

 
 

 

11.3.7.  Potênci a Aut omátic a 

No menu  Service  com P4 e P6 selecio nar o submenu  Potência Automát ica, 

pressiona ndo n a tecla  P3.  

 

 
 

Neste sub menu p ode  definir a potência de combustão apenas no mo do automático. 

Se o definir, todos os menus de  alt eraç ão de potê ncia não serão visíve is.  Com P4 e P6  

deve selecciona r On ou O FF  e validar a e scolha com a tec la P3. 
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11.3.8.  Car ga Cócl ea 

Seleccione Carga Cócl ea, com a t ecla P3, para v alidar a entrada neste s ubmenu.  

 

 
 

Esta função a ctiva a c arga  manual de  pellets.  

 

 
 

Ao p ressionar duas vezes a te cla P1 , volt ará  a visualizar  os menus princ ipais, 

Configurações, Teclado,  Serv ice e Me nu Sistema.  

 

ESTE ÚLTIMO  É U M MENU DE AC ESSO EXCLUS IVO A O SERVIÇO  TÉCNICO  E REQU ER 

PAS SWO RD PARA T AL .  

 

 

11.4.  Men u Potência  

Pressionando  a tecl a P3 , acede aos seguinte s menu s, Potên cia, Term ostatos e Crono.  

Com as tecl as P4 e P 6 d eve selec ionar o m enu p re te ndido e de seguid a pressionar  

em P 3, para vali dar a escolha, neste cas o será o menu Potê nci a. 
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11.4.1.  Pellet  

Seleccione Pellet  com a  tecla  P3, para vali dar a entrada nest e submen u. 

 

 
 

Com as  teclas P4 e P 6 pode  modificar  a potênc ia de combustão do si stem a. 

 

 

 

Pressi one a tecl a P3 p ara s alvar as suas alte rações e use P1 para  volta r atr ás. 
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11.5.  Menu Ter m os tato s 

Pressionando a tecla P3, aced a a o me nu Termost atos, usand o a t ecla  P6 e de seguid a 

pres sionar em P3, par a validar a es colh a deste menu . 

 

 

 

Neste me nu selecion e o s ubmen u Caldeira, usando  a te cla P3.  

 

 

 

Este submenu permite modifi car o v alor do term ostato  da Caldeira , com as teclas P4 

e P6. Os  valore s mínimo e máximo  podem ser  progr am ados . 

 

 
 

Pressione a tecla  P3 p ara  salvar as  suas alterações e u se P1 par a volta r atrás.  
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11.6.  Menu  Crono  

O equipame nto disp õe de um programador horário que serve  par a a salamandra ligar 

e desligar automaticame nt e. O me smo pod e ser diário (po ssível seleciona r o dia  da 

semana pretendido e  defini r até  3 horários  distintos par a o res petivo di a), semana l 

(pos sível s eleciona r até 3  horários durante um  dia, o  mesmo progr ama será aplicado 

todos os dias da semana) e  fim -de-seman a ( possível  selecion ar 3 horários  duran te o 

dia para dias de  semana e para  fins -de-semana).  

 

No ecrã princ ipal , p ressio nan do a tecla  P3, acede aos menus, Potênci a, Termostatos e 

Cron o.  Com as teclas P4 e P6 deve selecionar o menu Crono  e de seguida pres sionar  

em P3, para validar  a escolha . 

 

 

 
Segui dame nte deve entrar no submenu P rograma, usando a tecla P6 par a selecionar 

e P3 para val idar a  escolha.  

 

 

 
De seguida  com as teclas P4 e P6 deve seleccion ar Diaria mente, Semanal  ou Fim 

Semana . Deve p ressi onar  P3 para v alidar a escolha.  
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Para o prog rama Diar iamente  deve , com as teclas P4 e P6,  sele cionar o dia da 

sema na, nest e cas o exemplif ica-se o programa para a segu nda- feira, e de seguida 

pressionar P3  para validar a escolha.  

 

 

 

 

 
Deve pressionar P3  e este  campo passa a estar no m odo editáv el, a piscar.  

Pressionan do P4 e P 6 seleccio ne a hora desejada e de seguid a use a tecla P3  para 

salv ar. D eve repetir este proc esso para a hora em  que o equ ipament o deve desligar , 

com as te clas P4 e P6 . Por f im deve act ivar  o i nte rvalo com a te cla P5, e assi m 

apar ecerá u m sinal de visto do lado direi to do  intervalo . 
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Na imagem  acima  o sistema  ligar -se-á às 20: 30 de segunda - feira e  desligar -se-á às 

06:30  de terça - fei ra.  Quando são desenvolvidos programas em torno da  me ia n oite 

com o intuito de ini ciar o  fun cionam ento no  dia anterior e terminar o fun cionamento 

no dia s eguinte ser á pert inente:  

-  Terminar o últ imo programa no dia anter ior pelas 23:59;  

-  Iniciar o primeir o programa no dia seguinte pelas 00:00.  

 

Para o pr ogr ama Semanal , os programas são  os mesmos  para todos o s dias da 

semana, de Segunda a  Domingo.  Deve,  com as teclas P4 e P6, selecci onar Seman al, 

no su bmenu Programa,  e pressionar  P3 para vali dar a escolha.  

 

 

 

 
Deve pressionar P3  e este campo passa a estar  no mod o editá vel, a piscar. 

Pressionan do P4 e P 6 selecc ione a hora desejada e de segu ida use a tecla P3 para 

salvar . Dev e repetir e ste proc esso pa ra a hora em  que o equ ipament o deve desligar , 

com as te clas  P4 e P6 . Por f im deve activar o i ntervalo com a tecla P5, e ass im 

aparecerá um sin al de vist o do l ado dir eito do  intervalo . 
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Para o programa Fim de Semana , deve , com a s teclas P4  e P6 , seleccio nar Fim 

Semana  e pressio nar  P3 para vali dar a escolha.  

 

 

 

Para esta modalidade  deve escolher entre a faixa horár ia de segu nda- feira a sexta -

feira e d e sábado  a domi ng o, pressionando a tecla P3.  

 
 

Deve pressionar P3  e este c ampo passa a est ar no modo  edi tável, a piscar. 

Pression ando P4 e P 6 seleccione a hora dese jada e de seguida use a tecla P3 para 

salvar. Deve  rep eti r este proc esso para a ho ra em  que o  equ ipament o deve desligar , 

com as te clas P4 e P6 . Por f im deve activar o  inte rv alo com a  te cla P5, e a ssim 

aparecerá um sinal d e visto do lado direito do  interval o. 
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APÓS A DEFINIÇÃO D OS PROGRAMAS  É NECESSÁRIO  DEFINI R QUAL A  MODALIDADE  QUE S E 

DESEJA AC TIVAR .  
 

No ec rã  principal, p ressio nando a t ecla P3, acede aos menus, Potê ncia,  Termostato s e 

Cron o.  Com a s teclas P4 e P6 deve s elecionar o menu Crono  e de seguida  pres sionar  

em P3, para validar a escolha.  

 

 

Ao s elecion ar Moda lida de com a tecla  P3 poderá  sele cionar qu al mo dalidade de crono 

que pr etend e. Use as teclas P4 e P6 para s elecionar  entre Diar iament e, S em anal ou 

Fim  Seman a, use a tecla P2 para activar/desac tivar  a e scolha  e P3 para salvar as 

alterações.  
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O ecrã prin cipa l após a activ ação da mod alidad e fica com o Led D , S ou FS acti co no  

cant o super ior  direito.  

 

11.7.  Info  Usuá ri o  

Neste m enu o  util izador pode visualizar alguma s infor maç ões acerca do equip amento , 

tal como valo res  med idos e aspectos  referent e à electró nica.  

No menu inicial pr essione na t ecla  P5 uma v ez e aparecerá o menu.  

 

 
 

Com  as teclas P4 e P6 pode percor rer a s diferente s var iávei s. Os v alores vizualizados 

são os va lor es mensurados On -Line.  

 

A ta bela se guint e é exp lícita o signifi cado de cada  uma  das variá veis.  

 

T. Fumos [ °C]  
Lida em  gr aus Celsius  (° C) informa a temperatura d e exaustão 

monitorizado pelo t ermop ar. 

T. Águ a [° C]  Lida em g raus Celsius (°C) info rma a te mpe ratura da ág ua.  

Extrato r [rpm]  
Lido em rotações por minuto inform a a vel ocidade de rota ção do 

extrator . 

Sem Fim [s]  
Lido em s egund os informa te mpo num  período de 4 se gundos q ue o 

mot or sem  fim se encontra ati vo e alimenta r p el let s ao q uei mador.  

Service [h]  

Lido em horas infor ma o número de horas em falta para a cusar 

anomali as por f alta de  manute nção. As  me smas devem ser  azerad as 

pe lo serviço té cnic o a quando da manute nção. O período para 

manute nção deve respe itar os quilo s d e pel lets q uei mados.  

Tempo trabalho  [h]  
Lido em horas  informa o número de horas em On, mo delaçã o e 

segurança.  

I gniçõ es [nr]   
Lido e m n úmero de ocorr ênc ias infor ma quantas ig niçõ es foram 

efetuadas desde qu e foram azerad as.  

Cód. Artic.  Código do Produt o.  

Tabela 4 ς Significado das variáveis 
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12. Lista A larm es / Avari as / Recomendaç õ es  

Todos os  alar me s originam o d esativ ar da máquina c om info rma ção do  erro  e 

ativação do  led de alarme . Será necessário  fazer  ñresetò ao a lar me e  rein iciar. Para 

fazer o ñresetò da m§quina dever§ premir o bot«o ñOn/Offò durante 3 a 4 segund os 

até ouvir o sinal  sonoro , acomp anhada de u ma mensag em ñZerar alarmes em curs oò. 

Caso o zerament o de alarmes seja be m -sucedido ve r ifica -se nova i nfo rma ção ï Zerar 

alarmes Bem -sucedido . 

 
 

Erro  Descri ção  Causa e Resol ução  

Er01  Alarme termostato segurança  

-  Verificar lig ação elétr ica.  

-  Verificar se  a bomba trabalha.  
-  Purg ar circui to hid ráuli co.  

-  Se o problema persisti r, contacte o  servi ço t écnico.  

Er0 2 Alar me  pressostato de fumos  

-  Fechar a porta e retirar o erro de pressostato  

avariado.  

-  Obstrução do  tubo de exaust ão ou  extr at or 
avar iado.  

Er03  
Extinção  por tempera tura  de 

fumos  baixa  (35º C) 

-  Depósito de pellets  vaz io.  

-  Microsw itch n ão e stá fecha do.  

Er04  
Extinção por excesso na 

temperatura da água  

-  Verificar s e a bomba trab alha.  

-  Purgar circuito h idráulico.  

-  Se o pr oblem a persist ir, contact e o servi ço técnico.  

Er0 5 
Extinçã o devi do à elevada 

temperatura de fumos  

-  Tiragem in sufici ente .  

-  Excesso de dos agem de pellets.  

-  Sonda de fumos avariada.  

-  Se o problem a persistir, c ontacte o servi ço técnico .  

Er07  
Erro do  Encoder. O erro po de 

ocorrer devido à falta de sin al  

-  Reinicie  a salamand ra , se o problema persistir,  

contacte o ser viço  téc nic o.  

Er08  

Erro Enc ode r. O erro pode 
ocorrer devido a problemas de 

regulação do número de 

rotações do ex t ractor de  fumos  

-  Contac te o seu rep res enta nte de assi stência 

téc nica.  

Er09  Pressão águ a baix a <0, 5 Bar  
-  Verifique e ajuste a  pressão no cir cuit o hi drá ulico. 

Se o probl ema  persistir, contacte o serviço técnico.  

Er10  Pressão á gua alta >2,9 Bar  
Verifique  e ajuste a pressão no ci rcuit o hidrá uli co. 

Se o proble ma persisti r, contacte o serviço t écnico . 

Er11  
Erro de relógio. O erro o corre 

devido a prob lema s com o 

rel ógio inte rno  

-  Reinicie a salamandra , se o problema persistir, 

contac te o serviço t écnico.  

Er12 Falha d e ignição  

-  Canal do  sem fi m Vazio ï reinicia r.  

-  Resistên cia de igniç ão d efeit uosa -  subs titu a a 

resistência .  

-  Quei mador mal colocad o. 

-  Temper atura de  fu mos não e xcede o valor definido 

para a activação.  
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Er15  Falha de  energia  

-  Em caso de fal ha de ener gia (<10s) a salaman dra  
con tinu a a  funcionar normalmente .  

-  Se o sistema  est ive r LIGA DO e a falh a de energia 

ocorrer p or mais de 10s e me nos de 5 mi n, a 

salamand ra  rei nic ia após passar por standby.  

Er16  Erro de comunicação R S485  
-  Reinici e a salamandra , s e o problema pe rsist ir, 

con tacte o  ser viço té cnico.  

Er23  
Sonda da salamandra  ou  sonda 
do  depósito de inércia abertas  

-  Verificar ligação  elé trica.   

-  Reinicie a  salamandra , se o problema  persistir, 
contacte o ser viç o técnico.  

Er44  Erro porta aberta  -  Fechar a porta ï retira r o err o 

 

A ANOMALIA DE MA NUTENÇÃO (M ENSAGEM DE ñSERVICEò NO DISPLAY) SIGNI FICA QU E A 

SALAMANDRA TEM MA I S DE 2100  HORAS DE SERVIÇO.  O CLIENTE DEVE FAZER A M ANUTENÇÃO 

AO EQUIPAMENTO E SÓ DEPOIS REINI CIAR O CONTADOR DE HORAS  PARA ELIMINAR  A 

MENSAGEM DE ANOMALIA. ESTA NÃO INFLUÊNCIA O  NORMAL FUNCIONA MENTO DO 

EQUIPAMENTO, É APEN AS UM AVISO.  

 

 AVISO!  

PARA DESLI GAR O APARELHO, EM CASO DE EMERGÊNCIA, DEVE FAZER O N ORMAL SHUTDOWN  

DO EQUIPAMENT O. 

 

 AVISO!  

O EQUI PAMENTO ESTARÁ QUEN TE DURA NTE O F UNCION AMENT O, PEL O Q UE 

É NECESSÁRIO TER CUIDAD O, PR I NCIPA LMENT E NO VIDRO DA PORTA E NO 

PUXA DOR DE ABER TURA DE PORTA.  
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13.  Estados de func io namento  

13.1.  Ar ranque  

Para dar início ao arranque da salamandra  a pellets  é necessário premir a tecl a 

On/Of f duran te 3s. O display dever§ indicar ñActiva­«oò, mantendo-se assim até a 

fase  de acendimento estar concluíd a.  

 

Os pellets  serão conduzidos através do c anal de ali mentação até ao cesto de queima 

(câmara de combustão), onde será iniciada a sua igni ção com  o auxí lio da resistência 

de aquecimento. Este processo poderá demorar entre 5 a  10 minutos, consoante o 

paraf uso sem -fim de tr ansporte de pellets  esteja pr eviamente  carregado ou vazio 

com combustível. Após terminada a fase de ignição, no display de verá ap arecer a 

palavra ñOnò. A regula­«o da pot°ncia de aquecimento pode ser efectuada em 

qualquer instante, bastand o pa ra isso premi r a tecla de selecção de po tê ncia dura nte 

aproximadamente 1seg. O utilizador tem a possibilidade de escolher entre cinco 

níveis d e potên cia  

pré -determinados. A indicação da potência seleccionada fica visível no display. O 

estado inicial d e po tência no iní cio de cada arranque será o  valor defi nido antes da 

última paragem.  

 

 Nota importante : antes de proceder ao arranque d a máquina,  verifi que se a 

placa  placa deflectora está correctamente colocada.  

 

13.2.  Para gem  

A ordem de paragem do aparelho é real izada premind o a tecla On/Off durante 3s . Até 

à con clusão desta fase o display indicará ñdesactiva­«oò. O extractor ficará activo  

até ser ati ngida a  temperatura de fumos de 64  ºC,  para garantir que o material é 

todo queim ado.  

 

13.3.  Des ligar o aparelho  

Só d ever á desligar o aparelho após ter cumprido o procedime nto de paragem,  

certifique -se que o display indica  ñOffò. Caso seja necessário, de sligue o cabo de 

alimentação da tomada eléctrica.  
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14.  Instru ções para remover as capas l aterais  

14.1.  Re mover o tampo superi or  

Retirar o tamp o, desencai xando -o das  molas .       

    

Figura 13 ς Remoção do tampo superior 

 
14.2.  Re mover a s capar a laterais  

Para remover as capas laterais é necessário remover os parafu sos frontais  situados 

na por tr ás d a grelha  (Figura 14 -a) e na parte inferior do equipamento  (Figura 14 -b) . 

Remover também os parafusos laterais que fixam as capas à grelha  (Figura 14 -c) e 

os parafusos que e stão na par te de trás  do equipamento  (Figura 14 -d).  

 

        

a)                                                   b)  
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c)                                                  d)  

Figura 14 ς Remoção das capas laterais 

 

 
14.3.  Ta m pa d o  depósito de pellets  

A abertura do depósito de pel lets  faz-se de slocando o fecho lateralmente ( Figu ra 15 -

a)  e levantando a tampa ( Figu ra 15 -b).  

 

    
a)                                                        b)  

Figura 15 ς Abertura da tampa 

 
14.4.  Re abastecer o  depósito de pellets  

1 ï Abra a tampa do depósito de pellets , na zona supe rior do  equipa mento, tal como 

mostrado na Figu ra 15 . 

2 ï Despeje o saco de pelle ts  para o int erior do depósito, como mo st rado na  Figura 

16 . 
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Figura 16 ς Reabastecimento do depósito de pellets 

3 ï Ligue o equipamento e feche a tampa do depósito, pressionado -a, com o il ustrado 

na Figu ra 15 . 

 

 

15.  Instala ção e  funcionamento co m um  comando externo 

(por e x emplo cronot ermosta to) ï n ão inclu ído nas 

salamandra s 

As salamandra s a pellets  são produzidas de série  com o  com ando ( display ) . Em 

alternativa, a salamandra  pode ser utilizada com aplicação de um comando externo 

genérico (cronotermosta to) ou qualque r outro tipo de controlo, desde que o contacto 

não esteja sob tensão.  

Not a:  o comando externo , por reg ra , vem acompanha do de manual. Para utilizar o 

coma ndo exter no é necessário colocar um interface ( Figura  17ïb).  

 

     

a)                                                      b)  
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                    c)                                                       

Figura 17 ς Comando externo (cronotermostato) e interfaz de ligação ς ambos não incluídos 

Esta pla ca d ispõe de duas  entradas ñremoteò e ñthermostatò, ao ligar  o 

cronotermostato na entrada ñremoteò o utilizador d§ ordem de arranque (contato 

fech ado NC)  e paragem (contato aberto NO).  

No caso de ligar na entrada ñthermostatò, esta, só irá variar a potênci a da  máquina 

entr e potência mínima (contato abert o NO) e pot ência máxima (contato fechado NC).  

 

Nota:  o comando externo, por regra, vem aco mpanhad o de ma nual.  

 

No caso do comando remoto sem fios  é necessário ligar os dois fio s,  como indica a 

figura seguint e:  

    
a)                                           b)  

Figura 18 ς Ligação do comando remoto sem fios 

Nota:  o comando externo, por regra, vem acompanhado de manual.  

 

No caso do comando remoto com fios  é ne cessário ligar os  fios negros e cinza no 

recetor como se exe mplifica na seguinte figura.  

Legenda de cores: 

CN: cinza 

N: negro 

C: castanho 

A: azul 
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Figura 19 ς Ligação do comando externo com fios      

 Nota importante : Não ligue 220 VAC, interface de ligação.  

 

 
15.1.  Instru ções de montag em d o comando ext erno  

1 ï Desligar a máquina no i nt erruptor geral, retirar a lateral direita da salamandra  a 

pellets ;  

 

2 ï Retirar o s termi nais do s bornes fase (F) e neutro (N) da máquina;  

 

 

a)  

3 ï Cravar os terminais  do cabo que alimenta com 220V o em issor;  
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b)                                                            c)  

4 ï Ligar os fios no conector do contacto ON/OFF ( Figura 20 -d); passar os fios pelo 

bucim, para o in te rior da salamandra  (Figura 20 -e);  

 

    

d)                                                             e)  

 

5 ï Ligar a ficha do  comand o exter no (contacto On/Off) na posi­«o ñremoteò (Figura 

20 -g);  

                 

f)  g)  
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6 ï Ligar o cabo da interface à placa eletr ónica, na ficha de comunicação (Servizi 5J).  

 

h)  

Figura 20 - Instalação do cronotermostato 

 
 

16.  Man utenção   

16.1.  Man utenção diária  

A salamandr a a pellets  REDPOD requer uma m anut enção cuidada . O principal cuidado 

a ter, consiste na limpeza regular das cinzas na zona de queima dos pellets . Esta 

pode ser feita de uma for ma prát ica através do auxílio de um simples aspirador de 

cinzas. A operação de limpeza deve ser executada após  cada queima de 

aproximadamente 30kg de pellets .  

 

Nota :  Antes de proceder a qualquer operação de limpeza é imperativo que a 

salamandra  se encontr e desli gada e suficientemente fria para evitar acidentes.  

 

 

Figura 21 ς Etiqueta com as tarefas de manutenção 
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Figura 22 ς Etiqueta com as tarefas de manutenção 

 

16.2.  Man utenção semanal  

Para efectuar e sta man utenção  na salamandra , deverá proceder -se à limpeza dos 

tub os de passagem de ar. Para ta l de verá levantar -se a tampa existente na zona 

superior da salamandra  (Figur a 23 -a) e de  seguid a rodar  e levantar várias vezes os 

dois manípulos aí existentes ( Figur a 23 -b), de form a a provocar a queda da sujidade 

acumulada n o interior dos tubos.  

 

     

a)                                                        b)  

Figura 23 - Limpeza dos turbuladores 

De seguida deve  limpar -se o interior da salama ndra  esfregando c om uma escova de 

aço as superfícies com sujida de acumulad a (Figura 24 -a e b ).  
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a)                                                     b)  

Figura 24 - Limpeza do interior da salamandra 

De seguida deve retirar -se o cesto de queima ( Figura 25 -a) e o cesto de cinzas  

(Figura 25 -b) e aspirar as cinzas de ambos. É tam bém necessário limpar o interio r da  

Salamandra  bastando para isso abrir o alçapão, como mostra a f igura. Por fim, 

montar as peças pela ordem inversa à qual foram retirada s e fec har a p orta do 

aparelho.  

 

   

a)                                                        b)  

Figura 25- a) Cesto de queima; b) Cesto de cinzas 

¡ADVERT ÊNCIA!  A frequênc ia das tarefas de manutenção dependem da 

qualidade d os pellet s. 

Nota :  Ver a s etiquetas de advert ência e as tarefas  de man utenção no  capítulo 16 . 

 

16.3.  Lim peza adicional  

Por cada 600 -800  kg de pellets  consumidos, deverá ser efectuada uma limpeza 

adic ional.  

Na salamandra  de água, deverá proceder -se à limpeza dos tubos por  onde c ircula o 

ar e os respectivos turbuladores. Para tal, deverá abrir a tampa situa da na zona 
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superior do equipame nto , retirando pr imeiramente os manípulos e os parafusos aí 

existente s  (Figu ra 26 -a e b )  e de seg uida r etirar a tampa ( Figu ra 26 -c) . De seguid a 

puxar os turbuladores para ci ma ( Figu ra 26 -d). Deve usar -se um aspir ador para 

limpar esta zona ( Figu ra 26 -e) e com um escovilhão de aço é possível limpar o 

interior dos tub os (Figu ra 26 -f ). Os turbuladores que foram retirados devem  também 

ser  limpos com um escovilhão de aço ( Figu ra 26 -g). Para voltar a colocar os 

turbuladores, deverá proceder -se de forma inversa ao indicado nas figuras.  

 

       

a)                                                            b)  

 

        

c)                                                                d)  

 

      

e)                                                                f)  
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g)  

Figura 26 ς Limpeza dos canais de passagem de ar e turbuladores 

No caso de se verificar que a extracção de fumos não e stá a s er efec tuada nas 

melhores condições, recomendamos a limpeza do extractor como ind icado na Figura 

27  e Erro! A origem da referência não foi encontrada. . Contudo recomend a-se 

esta oper ação no mínimo uma vez por ano.    

 

     
a)                                                 b)  

Figura 27 ς a) Retirar os parafusos; b) Retirar o extractor 

 
16.4.  Limpeza do vidro  

O vidro só pode ser limpo quando estiver compl etament e frio;  deve ser limpo com 

luvas de  proteção e com um produto adequado, respeitan do as instruções de 

utilizaçã o e evitando que o produt o atinja o cordão de vedação e as partes metálicas 

pintadas ï para não provocar oxidações indesejadas. O cordão de  vedaçã o é col ado, 

não devendo por isso se r molhado com água ou produtos de limpeza.  
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Figura 28 ς Limpeza incorrecta do vidro 

 

      

       a)                                      b)  

Figura 29 ς Limpieza do vidro: a) Aplicar líquido no pano; b) Limpar o vidro com o pano 

 Nota importante : de verá efectuarse u ma limpe za a nual na  zona situada p or  

detrás d a chapa deflectora.  

 

 AVISO! a periodicidade das tarefas de manutenção está dependente da 

qualidade do pell ets . 

No t a:  ver etiqueta com advertên cias e tarefas de manutenção no ponto 18 . 
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17.  Plan o  e registo de  man utenção   

Para garantir o bom o funcionamento da sua salamand ra  é imprescindível realizar as 

operaç ões de manuten ção que vêm detalhadas no ponto 18  do manual de instruç ões 

ou na etiqueta com o guia de manutenção e limpeza. Existem tarefas que devem ser 

feitas por um técnic o autorizado. Contacte o instalador. P ara  não  perder  a garantia do 

seu aparelho deve re alizar todas as m anutenções com a periodicidade indicadas no 

man ual,  o técnico que o faça, deverá preencher e assinar o registo de manutenção.  

 

Dados d o cliente:  

Nome:   

Dire ção :  
 

Telefon e:   

Modelo:   

Nº d e série :   
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18.  Et iqueta gu ia de ma n u tenção  

 
Figura 30 - Etiqueta de manutenção 

Nota:  a etiqueta de advertências vai por defeito colad a na tampa de pellets  da 

salamandra  na versão  em por tuguês, junto ao manual da salamand ra  encontram -se 

etiqu et as em vár ias línguas (ES, EN, FR e IT) ca so, necessário retire a etiqueta em 

português e cole a da respetiva  língua do país.  
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19.  Esquemas de instalaç ão  

Ligação simples apenas a radiadores  de  aqu eciment o  central  
 
 

 
Figura 31 - Com ligação simples apenas a radiadores de aquecimento central 

 

Notas:   

- O cronotermostato deve ter 1º a 2 ºC de hysterisis.  

- Hidro independiente  ñOnò (water temperatura controlled regulati on)  

- Modulating  pump ñOnò 

- Water sensing inhibition  ñOnò 

- Alternative hyd ro  shutdown  ñOnò 

- Bomba ñOnò= 50 ÜC 

- Bomba ñOffò= 50 ºC  

 

Podemos ajustar/alterar de acordo com o criterio do cliente para outra temperatura.  

 

 
 

 
 

 

1 

 1 
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Lig ação a radiadores de aquecimento centr al e ág uas san i tárias combinado 

com painel solar  

 
Figura 32 - Ligação a radiadores de aquecimento central e águas sanitárias combinado com painel solar 

Exemplo de ligação eléctrica de um cron otermostato (controlo do ar 

ambiente) de um t ermosta t o diferencial ligado ao deposito d e AQS e da 

válvula de  t rês vias a  uma caixa de relés.  

 

Figura 33 - Ligação eléctrica de um cronotermostato (controlo do ar ambiente) de um  termostato diferencial ligado ao 
deposito de AQS e da válvula de três vias a uma caixa de relés 

 

Salamandra 
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Ligação a radi ad ores de a quecimento central, conjugado c om o utra 

salamandra  de apoio e águas sanitárias combinado com painel solar  

 
Figura 34 - Ligação a radiadores de aquecimento central, cojugado com outra salamandra de apoio e águas sanitárias 

combinado com painel solar 

 
Notas:   

- O Termostato diferêncial deve ter uma hysterisis de 15 a 25ºC.  

- Hidro independiente  ñOffò (water temperatura controlled regulation), colocar 

a salaman dra  em modo ñmanualò e nivle de pot°ncia em ñ5ò 

- Modulating pump ñOnò 

- Wat er sensin g inhibition ñOnò 

- Alterna tive  hydro shutdown ñOnò 

- Bomba ñOnò= 50 ÜC 

- Bomba ñOffò = a mesma temperatura do termostato ou 1 ÁC por debaixo da 

temperatura do termostato dif ere ncia l 

No ca so de utilizar a salamandra  com ter mostato diferencial a máquina deve estar 

conetada na cone­«o ñRemote ò. 

Cálculo depósitos de inércia:  para as calderas a pellets  se recomenda que o 

depósito de inércia ten ha  20l/kW.  

 

1 

1 
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Ligação a chão radiante, con juga do com  outra salamandra  de apoio e águas 

sanitárias combinado com painel s ol ar  

 
Figura 35 - Ligação a chão radiante, cojugado com outra salamandra de apoio e águas sanitárias combinado com painel 

solar 

 
Simbologia  

 
Figura 36 ς Simbologia 
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20.  Esquema elétrico da salaman dra a pellets  

20.1.  Esq uema eléctrico ï Não aplicável à electr ónica Columbus  

 

Figura 37 - Esquema eléctrico First Hydro 13 Kw 

20.2.  Esquema elétrico ï Apli cável à electr ónica C olumbus  

 
 

Figura 38 - Esquema eléctrico ς Aplicável à electrónica Columbus 
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21.  Bombas Hidráulicas  

21.1.  Bomba  UPM3 co m  Flex 15 -7 0  130  mm  

Gráfico de ren dimento da b omb a 

 
Figura 39 - Gráfico de desempenho da bomba 

Interface de usuário  

A interface do us uári o fo i projetada com  um botão  único, um  LED vermelho/verde  e 

quatro  LEDôs amarelos.  

 
Figura 40 - Interface do utilizador 

 
Quando a bomba  está em funcionamento,  o LED 1  é verde.  Os 4  LEDôs amarelos 

indicam  a perfo rmance actual  da bo mb a como  mostrado  na tabela abaixo.  
 

LED activo  Rendimento (%)  

LED verde  0 ( Standby ) 

LED verde + 1 LED  amar elo  0-25  

LED verd e + 2 LED am ar elos 25 -  50  

LED verde + 3 LED amarelos  50 -75  
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LED verde + 4 LED amarelos  75 -100  

Tabela 5 - Níveis de performance da bomba 

 

 
Figura 41 - Níveis de performance da bomba 

 
Nota:  a bomba vem conf igu rada de séri e na performance máxima (75 -100%).  

 

Alt eração da configuração da bomba  

Podemos esco lher entre a vi sta de performance e de configuração da bomba, basta 

pressionar o botão uma vez.  

Se é necessário alterar a p erformance da bomba, de ve -se pressi ona r o botão du rante 

2 segundos ( Figu ra 42 ), após esta ac ç«o os LEDôs come çam a piscar, a seguir, deve -

se pulsar o botão até a configuração pretendida (Tabela 6), após 10 segundos o 

display muda automati camente para  a vista de per formance com alteração gravada.  

 

 

Figura 42 - Alteração da performance 

 

Al tu ra manométrica máxima 
(m)  

Configura ção   

2-4 
 

3-5 
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4-6 
 

5-7 
 

Tabela 6 - Configurações da bomba 

Alar mes  

Se a bom ba detetar um ou mais erros o LED 1 com uta de verde para vermelho, 

quando o alarme esta ativo os L ED amarelos indicam o tipo de alarme (Tabela 6), se 

temos vários alarmes ativos ao mesmo tempo, o LED indica  o alarme com maior 

pri oridade, a p rio ridade esta definida na sequencia da tabela se guint e:  

 

Display  Prioridade  Alarme  Acção  

LED 1 v ermelho + 

LED 5 ama relo  

 

1 Rotor bloqueado  
Espere ou 

desbloquear o rotor  

LED 1 vermelho + 

LED 4 amarelo  

 

2 
Baixa tensão 

eléctrica  

Controlar a t ensão de 

ali men tação  

LED 1  vermelho + 

LED 3 amarelo  

 

3 Erro  eléc trico  

Controlar a tensão de 

alimentação/ Tro que 

a bomba  

Tabela 7 - Lista de alarmes 

 
21.2.  Bomba Wilo 15 - 130/7 -50  

A bomba circuladora Wilo 15-130/7 50 é constituída por:  

1. Corpo da bomba com ligações roscadas  

2. Motor de rotor húmido  

3. Labirintos de saída (4x em toda a volta)  

4. Parafusos do corpo  

5. Módulo de controlo  

6. Placa de identificação  

7. Tecla de comando para a regulação de bomba  

8. LED indicador de funcioname nto/avaria  
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9. Indicação  do modo de controlo selecionado  

10. Indicaç ão da curva característica selecionada (I, II ou III)  

 

 

Figura 43 ς Bomba Wilo 

 

Instalar a bomba  

Durante a instalação, deve ter em conta o seguinte, 

Figura 44 :  

-  Prestar atenção à seta de direção no corpo da 

bomba (1).  

-  Instalar mecanicamente sem tensão, com motor de 

rotor húmido situado na horizontal (2).  

-  Colocar empanques mecânicos nas ligações 

roscadas.  

-  Aparafusar as  uniões roscadas.  

-  Proteger a bomba contra torção com uma chave de  

boca e apertá - la com firmeza nas tubagen s. 

-  Se necessário, colocar novamente o isolamento 

térmico.      

                                                                                                                                      

Figura 44 ς Instalação da bomba 
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 CUIDADO!  

-  A falta de dissipação de calor e a água de condensação podem danificar o módulo 

de controlo e o motor de rotor húmido.  

-  Não isolar o motor de rotor húmido (2).  

-  Deixar todas as aberturas de escoament o de condensados (3) abertas.  

 

Indicadores luminosos  

A interface do usuário  foi projetada com  os seguintes indicadores LEDôs e teclas de 

comando.  

LED ativo  Descrição  

 

-  O LED fica verde n o funcionamento 

normal.  

-  O LED acende/pisca em caso de avaria.  

 

-  Indicação do modo de controlo 

selecionado æP-v, æp-c e velocidade 

constante (único modo disponível na 

eletrónica da Solzaima).  

 

-  Indicação da curva característica 

selecionada (I, II, III) dentro do modo de 

controlo.  

 

-  Combinação de indicação dos LEDôs 

durante a função de purga de ar, o 

reinício manual e o bloqueio de teclado.  

Tabela 8 - Indicadores luminosos 

 

Teclas de Comando  

Premir  

-  Selecionar o modo de controlo.  

-  Seleção da curva característica (I, II e III  -  Figura 49 ) dentro do modo de controlo.  

 

Premir continuamente  

-  Ativar a função de purga de ar (premir durante 3 segundos).  
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-  Ativar o reinício manual (premir durante 5 segundos).  

-  Bloquear/desbloquear a tecla (premir duran te 8 segundos).  

 

 

Figura 45 ς Teclas de Comando 

 

Ajuste e Modo de Controlo  

Selecionar o modo de controlo  

A sele­«o dos LEDôs dos modos de controlo e das respetivas curvas características é 

efetuada no sentido dos ponteiros do reló gio . 

 

Premir por breves instantes (aprox. 1 segundo) a tecla de comando. Os LEDôs 

indicam respetivamente o modo de controlo e a curva característica configurados.  

 

Na eletrónica da Solzaima, só é p ossível selecionar o esquema a verde , respetivo à 

velocidad e constante, sendo que podem ser escolhidas 3 velocidades distintas.  

 

                                                                                                                                                         

Figura 46 ς Modo de controlo 
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Indicador LED  Modo de controlo  Curva característica  

 

Velocidade constante.  I  

 

Velocidade constante.  II  

 

Velocidade constante.  III  

Tabela 9 - Modo de Controlo 

Funções  

Purga do ar  

Se a bomba não pur gar  o ar automaticamente:  

-  Ativar a função de purga de ar através da tecla de comando, premir durante 3 

segundos, depois soltar.  

-  A função de purga de ar inicia e tem uma duração de 10 minutos.  

-  As linhas de LEDôs superiores e inferiores piscam alternadame nte em intervalos de 

1 segundo.  

-  Para cancelar, premir  a tecla de comando durante 3 segundos.  

 

Reinício manual  

A bomba tenta reiniciar automaticamente, quando detetar 

um bloqueio.  

Se a bomba não reiniciar automaticamente:  

-  Ativar o reinício manual atr avés da tecla de comando, 

premir durante 5 segundos, depois soltar.  

-  A função de reinício é iniciada e tem uma duração máx. 

de 10 minutos.  

-  Os LEDôs piscam seguidamente no sentido hor§rio. 

-  Para cancelar, premir a tecla de comando durante 5 

segundos.  

Figura 47 ς Reinício manual 
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 AVISO ! Após o reinício efetuado, o indicador LED mostra os valores  

previamente definidos da bomba. Esta função vem seguida da função purga de ar.  

 

Bloquear/Desbloquear a tecla  

-  Ativar o bloqueio de t eclado através da tecla de comando, premir durante 8 

segundos, at® que os LEDôs da regula­«o selecionada pisquem por instantes, depois 

soltar.  

-  Os LEDôs piscam constantemente em intervalos de 1 segundo. 

-  O bloqueio de teclado está ativado, a configuração  da bomba já não pode ser 

alterada.  

-  A desativação do bloqueio de teclas realiza -se da mesma forma que a ativação.  

-  Esta função vem seguida da função Reinício manual.  

 

Figura 48 ς Bloquear/Desbloquear a tecla 

 

Ativar a regulação  de fábrica  

-  Ativar a regulação de fábrica ao premir e manter premida a tecla de comando, 

desligando se em simultâneo a bomba.  

-  Manter a tecla de comando pressionada durante, pelo menos, 4 segundos.  

-  Todos os LEDôs piscam durante 1 segundo. 

-  Os LEDôs da ú ltima regul ação piscam durante 1 segundo.  

-  Ao voltar a ligar, a bomba funciona no modo de regulação de fábrica (estado de 

fornecimento).  
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Problemas, Causas e Soluções  

Nas tabelas seguintes pode consultar alguns dos problemas da instalação das 

bombas Wil o.  

 

Problemas  Causas  Soluções  

A bomba não funciona com 

a alimentação de corrente 

ligada  

A bomba não tem tensão  
Eliminar a interrupção de 

tensão  

A bomba produz ruídos  
Cavitação devido a pressão de  

alimentação insuficiente  

Aumentar a pressão do 

sistema  dentro do intervalo 

admissível  

 

Verificar a regulação da 

altura manométrica e, se 

necessário, reduzi - la  

O edifício não aquece  

 

Potência calorífica das 

superfícies de aquecimento 

demasiado baixa  

Aumentar o valor nominal  

Tabela 10 - Lista de problemas e soluções 

LED  Problemas  Causas  Soluções  

Acende a 

vermelho  

 

Bloqueio  Rotor bloqueado  
Ativar o reinício 

manual ou contactar 

o serviço de 

assistência  

Contacto/bobinagem  Bobinagem avariada  

Pisca em 

vermelho  

 

Baixa  

tensão/sobretens ão 

Fornecimento de tensão 

no lado de entrada da 

rede demasiado 

reduzido/elevado  

Verificar a tensão de 

rede e as condições 

de utilização ou 

contactar o serviço 

de assistência  

Sobreaquecimento 

do Módulo  

Interior do módulo 

demasiado quente  

Curto circuito  
Corrente de motor 

demasiado elevada  

Pisca em 

vermelho/verde  

 

Funcionamento do  

Gerador  

Passagem do sistema 

hidráulico, mas a bomba 

não tem tensão  

Verificar a tensão de 

rede, o caudal/a 

pressão da água e as 

condições ambientais  
Funcionamento a 

seco  
Ar na bomba  
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Sobrecarga  

Motor com 

funcionamento arrastado, 

operação da bomba fora 

das especificações (p. ex. 

elevada temperatura do  

módulo). A velocidade é  

inferior à do 

funcionamento normal.  

Tabela 11 - Lista de problemas e soluções 

 
Leitura curva de desempenho  

Para uma determinada velocidade, a bomba consegue vencer uma determinada 

perda de carga, para um determinado caudal:  

-  A perda de carga (ou altura manométrica) está identificada no eixo das ordenadas, 

com as unidades em met ros  (m) -  Depende da instalação.  

-  O caudal está identificado no eixo das abcissas, com as unidades em metros cúbicos 

por hora (m 3/h) ï Depende da potência a climatizar.  

-  As curva s de velocidade constante estão presentes no gráfico, identificadas em I, II  

e III.  

-  O instalador mediante o caudal desejado e a perda de carga de instalação deve 

configurar a curva necessária da velocidade mais baixa para a mais alta.  

-  De fábrica as bom bas seguem na velocidade mais elevada.  
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Figura 49 ς Desempenho da bomba ς Velocidades constantes I, II e III 

 

 
22.  Fi m  de vida útil de u m a salamandra  a  pe llets  

Cerca de 90% dos materiais ut ili zados no fab rico dos equipamentos são recicláv eis, 

contribuindo dessa forma para menores impactos  ambientais e  con tr ibu indo par a o 

desenvolvimento sustentável do Planeta.  Assim, o equipamento em fim de vida deve 

ser e ncaminhado para operadores de resíd uos  licenciados , pelo que se aconselha o 

contacto  com o seu município para que se proceda à correcta  recolha.  
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23.  Su st entabilidade  

A Redpod concebe e projecta solu­»es e equipamentos ñmovidosò a biomassa como 

fonte primária  de energia. É o nosso contributo par a a sustenta bilidade do planeta ï 

uma alternat iva economicamente viável e amiga do ambiente, salva guardando as  

boas práticas de g estão ambiental de forma a garantir uma eficiente gestão do ciclo 

do carbono . 

A Redpod p rocura conhecer e estudar o parque  florestal naci onal, respondendo com 

eficiência à s exigências energéticas sempre com o cuidado de sal vaguardar a 

biod iversidade e ri qu eza natural, imprescindíveis para a qualidade de vida do Planeta.  

A REDPOD é aderente à  Sociedade Ponto Verde,  que gere o s r esíduos de 

embalagens dos produtos que a empre sa coloca no mercado, por isso, poderá colocar 

os re síduos de em balagem do seu equi pamento, tais como plástico e cartão, no 

ecoponto mais próximo de sua casa.  

 

A REDPOD é ad erente à Amb3E , que é a entidade r esponsável pela  recolha de 

resíduos de equipament os eléctricos e electrónicos (REEE); por isso, os eq uipamentos 

com  ventilação forçad a,  em fim de vida, devem ter um encaminhamento apropriado 

no que diz respeito aos REEE. A o desmantelar o seu equipamento po der á colocar os  

componentes eléctricos no ponto d e recolha de REEE mais próximo de sua casa.  
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24.  Glo ssário   

Amp ere (A): unidade de m edida (SI) de intensidade de corrente eléctrica.  

bar : unidade de pressão e equivale a exa ctamente 100.000 Pa. Este valor d e p ressão 

é mui to próximo ao da pressão atmosféri ca padrão.  

cal  (Caloria): exprime -se pela quantidade de calor  indisp ensável para aume nt ar um 

grau centígrado a temperatura de um grama de água.  

cm  (centímetros): unidade de m edida.  

CO (monóxido de carbono): É um gás leveme nte inflamável, incolor, inodoro e  muito 

perigoso devido à sua grande toxicidade.  

CO2  (dióxido de carb ono): Gás por um lado necessário às plantas para a fotossíntese 

e por outro emitido para a atmosfera, cont ribuindo para o efeito estufa.  

Combu stão: é um p rocesso de obtenção de energia. Co mbustão é basicamente uma 

reacção química, e para que  esta se  pr ocesse é fundamental a existência de três 

elementos: combustível, comburente e temperatura de ignição.  

Combure nte : é a substância química que a lim enta a combu stão (essencialmente o 

oxigénio), fundamental no processo de combustão.  

Combustível : é tudo aqu ilo  que  é susceptível de  entrar em combustão, neste caso 

em concreto referimo -nos à madeira.  

Creosoto : composto q uímico processado através da comb ust ão. Este com posto por 

vezes deposita -se no vid ro e na chaminé do recuperador.  

Disjuntor: dispositiv o electr ome câni co que permite pr ot eger uma determinada 

instalação eléctrica.  

Eficiência Energética : capacidade de gerar e levadas quantidades de calor com a 

m enor energia  possível -  provoca menor impacto ambiental e redução no orçamento 

energético.  

Emissões  de CO : emi ssão  do gás monóxido de carbono para a atmosfera.  

Emissões de CO (13% de O 2) : teor de monóxido de carbono corr igido a 13% de 

O2. 

Interruptor Di fer encial: prot ege as pessoas ou o património con tra falhas à Terra, 

evitando choques eléctricos e inc êndios.  

kca l  (k ilocaloria): unid ade de medida múltipla da caloria. Equivalente a 1000 

calorias.  

kW  (kilowatt): Unidade de  medida correspondente a 1000 wat ts.  
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mm  (milímet ros): unidade de medida.  

mA (milia mpere): unidade de medida de intensidade da corrente eléctric a.  

Pa ( Pascal) : unidade padrão de pressão e tensão no Sistema Internacional (SI). O 

nome desta unidade é uma home nagem a Blaise Pascal, eminente m ate mático, físi co 

e filósofo francês.  

Poder Calor ífico : designado também por calor específico de combu stão. Re pre sent a 

a quantidade de  calor libertado, quando uma determinada quantidade de combustível 

é queimada completamen te. O poder calorífico exprime -se por calorias ( ou 

kilocalorias) por unidade de pe so de combustível.  

Potência nominal: Potência eléctri ca consu mid a a partir da fonte d e energia. É 

indicada em watts.  

Potência calorífica nominal: capacidade de aquecimento, o u seja, a transferência 

calorífic a q ue o equipam ento fará da energia da lenha ï é medida para uma carga de 

lenha standard num determina do perío do de t empo.  

Potência de  u tilização: é uma recomendação do fabricante testando os 

equipamentos com cargas de lenh a dentro dos parâmetros razoáveis  de 

funcionamen to mínimos e máximos dos equipamen tos. Esta potência de utilização 

mínima e máxima terá  consumo s d e le nha por hora dist in tos.  

Prumo:  vertical da instalação para elevar o ponto mais alto da instalação.  

Rendime nto : é expresso pela percentagem de ñenergia ¼tilò que pode ser extra²da 

de um det erminado sistema, tendo em conta a ñenergia totalò do combust íve l 

ut ilizado.  

Temperat ur a de ignição : temperatura acima da qual o combustível pode entrar em 

combustão.  

Termo -  resistente : resistente a altas t emp eraturas e a o choque térmico.  

Vitrocerâmica : m atéria cerâmica de elevada resistência produzida a pa rtir da 

cri stal ização controlada  de materiais vítreos. Muito utilizada para aplicações 

industriais.  

W (Watt): a unidade d o Sistema Internacional (SI) para  a potência.  
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25.  Garant ia  

1.  Designação social e morada do Produtor e Objeto  

RedPod 

mail@red -pod.com  

 

O pres ent e do cumento não consubst ancia a prestação pela RedPod de uma garantia 

voluntária sobre os produtos por si produ zidos e comercializados (doravan te 

ñProduto(s)ò), mas sim um guia, que se pretend e esclarecedor, para o acionamento 

eficaz da garantia legal d e q ue b eneficiam os consumi dores sobre os Produtos 

(doravante ñGarantiaò). Naturalmente, o presente documento n«o afeta os direitos 

legais de gara nti a do Comprad or emergentes de contrato de compr a e venda tendo 

por objeto os Produtos.  

 

2.  Identifica ção do Pro duto  sobre o qual recai a Garantia  

O acionamento da Garantia pressupõe a prévia e correta identificação do Prod uto 

objeto da mesma junto da Red Pod, a ser prom ovida através da indicação dos dad os 

da embalagem do Produto constantes quer da respetiv a fatur a d e co mpra, quer da 

placa de características do Produto (modelo e número de série).  

 

3.  Condições de Garantia dos  Produtos  

3.1  A RedPod responde per ante o Compr ador, pela falta de conformidade d o 

Produto com o respetivo contrato de compra e venda, nos seg uin tes prazos:  

3.1.1  Um pra zo de 24 meses a contar da data de entrega do bem, no caso, 

de utilização doméstica do produto;  

3.1.2  Um prazo de 6 mes es a contar da data de entrega do bem, no caso de  

utilização profissional, ou, industrial, ou, intensiv a, dos pro duto s ï A RedPod entende  

por utilização profissional, ou, industrial, ou, intensiva todos os produtos instalado s 

em espaços industriais, ou, co mer ciais, ou, c uja utilização seja superior a 100 0 horas 

por ano civil;  

 

3.2  Deve ser efectuado um test e funci ona l do  produto antes de ef ectuar os 

acabamentos da instalação (pladur, alvenarias, revestimentos, pinturas, entre  

outros);  

 

3.3  Nenhum equipament o p ode ser subs tituído após realização da 1ª Quei ma sem 
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autorização expressa do produtor;  

 

3.4  Todo e q ualquer  pr odut o deve ser reparado no  local de instalação não 

acarretando graves inconvenientes para as partes, salve, se tal se manifestar 

impossível, ou  desproporciona do;  

 

3.5  Para exercer os seus dire itos, e desde que não se mostre ultrapassado o prazo 

indicado  em  3.1 , o Comprador deve d enunciar por escrito à RedPod a falta de 

conformidade do Produto num prazo máximo de:  

3.5.1  60 (sessenta) dias a contar  da data em que  a tenha detetado, no caso, 

de uti lização doméstica do produto;  

3.5.2  30 (trinta) dias a  contar  da dat a em que a tenha det et ado, no caso de 

utilização profissional do Produto.  

 

3.6  Nos equipamentos da família pellets  é exigido a efectuação d o s erviço de 

ar ranque para activar a garantia. Es ta deverá ser registada até 3 meses face a data 

de fac tura, o u, 100 horas de trabalho do  produto (a que ocorrer primeiro);  

 

3.7  Durante o período de Garantia referido no númer o 3.1 supra (e para que esta 

se man tenha válida ), as reparações no Produto devem ser exclusivamente realizadas 

pelos Serviços Técnicos Oficiai s d a Ma rca. Todos os serviç os prestados no âmbito da 

presente Garantia, serão realizados de segunda a sexta - feira dentro do horário e 

calendário l abo ral legalmen te estabelecidos em cada região.  

 

3.8  Todos os pedidos de assistência deverão ser aprese ntados ao serv iço de apoio 

ao Clie nt e da RedPod, através do e -mail: apoio.cliente@red -pod.com . No momento 

da realização d a assistência técnica ao Produto , o  Comprador d everá apresentar, 

como documento c omprovativo da Garantia do Produto, a fatura de compra  do 

mes mo ou o utro documento demon st rativo da sua aquisição. Em qualquer caso, o 

documento comprovativo da aquisição do P roduto deve conter a identificaç ão do 

mesmo (no s termos referidos em 2 supra) e a  sua data de aquisição. Em alternativa 

e de modo a val idar a Garanti a do Produto poderá ser utilizado o PSR -  documento 

comprovativo do arranque da máquina (quando aplicável).  

 

3.9  O Produto terá que ser ins tal ado por um p rofissional qualificado para o efe ito, 

de acordo com a regulamentação em vigor em cada z ona geo grá fica , para instalação 
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destes Produtos e cumprindo com toda a regulamentação em vigor, nomeadamente a 

respeitant e a chaminés, bem como outras re gul amentações a plicáveis para aspetos 

como abaste cimento de água, eletricidade e/ou outros relacionados  com o 

equ ipam ento ou sector e con fo rme o descrito no manual de instruções.  

 

Uma instalação de Produto não conforme com as especificações do fabricante e/o u 

que não cu mpra a regulamentação legal sobre esta matéria, não dará lugar à 

aplicação da presente G arantia . S empr e que um Produto sej a instalado no exterior, 

este deverá ser protegido contra efeitos meteorológicos, nomea damente chuva e 

ventos. Nestes c asos, poderá se r necessária a proteção do aparelh o mediante um 

armário, ou, caixa protetora devidamente  ventil ada . 

Não deverão instalar -se aparelhos em locais que contenham produtos químicos na 

sua atmosfera, ambientes salin os ou com teores de humidade ele vad os, já que a  

mistura destes com o ar pode prod uzir na camara de combustão uma rápida 

corrosão. Neste  tipo d e a mbie ntes é especialmente  recomendado que o aparelho seja 

protegido com produtos anticorrosivos para o efeito, s obretudo entre épocas de 

funcion ame nto. Como su gestão indica -se a aplicação de gr axas grafitadas indicadas 

para altas temperaturas com função de lubr ificação e proteção anti -corrosão.  

 

3.10  Nos equipamentos pertencentes à família pellets , para além das man utenções 

diárias e semanais que con stam do manu al de instruções é igualmente obri gatório 

efetuar a limpeza, no seu interior e respetiva  chamin é d e ev acuação de fumos. Es ta s 

tarefas devem ser realizadas a cada 600 -800 kg de pellets  consumidos, no caso das 

salamandras (ar e água) e caldeir as compactas, e  a cada 2000 -3000 kg de pellets  

consumidos, no caso das caldeiras automáticas. No caso, destas qua ntid ades não 

serem consu mi das deve ser efetuada pelo menos uma manutenção preventiva 

sistemática com periodicid ade anual.  

 

3.11  Fica a cargo d o Comprador gar antir que são efetuadas as manuten ções 

periódicas, conforme indicado nos manuais de inst ruções e m anus eamento que 

acompanh am  o Produto. Sempre que solicitada a mesma deve ser comprovada pela 

apresentação do re latório técnico da entidade resp ons ável pela me sma, ou, em 

alternativa pelo regis to das mesmas no manual de instruções na secção dedica da.  

 

3. 12  Para evitar danos nos eq uipamentos motivados por sobrepressão, deverão ser 

assegurados, no ato da instalação, e lementos de segurança como válvu las  de 
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seguranç a pressão e/ou válvulas de descarg a térmica, caso aplicável, bem como vaso 

de expansão a justado  à inst alação, devendo aind a ser assegurado o seu correto 

funcionamento. De referir que: as válvulas referenciadas  deverão ter um valor igual 

ou i nfe rior à press ão suportada pelo equipamento; não  poderá existir qualquer 

válvula de corte entre o equi pamento  e a re spetiva válvula de s egurança; deverá ser 

previsto um plano de manutenção preventivo sistemático para atesta r o correto 

funcionamento dos re fer idos element os de segurança; independentemente  do tipo de 

aparelho, todas as válvulas de segurança d everão ser  canalizadas para esgoto  

sifonado, para evitar danos na habitação por descargas de água. A Garantia do 

Produto não inclui os danos causados pel a n ão canalizaç ão da água descarregada 

pela refer ida válvula.  

 

3.13  Para evitar danos nos equipamentos e tubag em anex a por corrosão galvâ nica, 

aconselha -se a utilização de separadores (manguitos) dielétricos na ligação do 

equipamento a tubagens metálicas c uja s caracterís ticas dos materiais aplicados 

pote nciem este tipo de corrosão. A Garantia do Produto não  inclui  os dan os causados 

pela não  utilização dos referidos separadores dielétricos.  

 

3.14  A água ou termofluído utilizad o no sistema de aquecimento (sal ama ndras 

Hidro,  caldeiras, recuperadores aquecime nto central, entre outros) deve cumprir os 

requisitos legais vig ente s, bem como garantir  as seguintes características físico -

químicas: ausência de partículas sólidas em suspen são; baixo nível de condutividad e; 

dureza resid ual de 5 a 7 graus franceses; pH n eutro, próximo de 7; baixa 

concentração de cloretos e ferro; e a usên cia de entradas de a r por depressão ou 

outros. Caso a instalação potencie um make -up de água automático o m esmo deve 

considerar a montante um sistema de t ratamento preventivo composto por filtração, 

descalcificação e dosificação preventiva de  polifo sfa tos (incrustações e corr osão), 

bem como uma etapa de desgaseificação, caso tal se verifique necessário. Se em 

alguma circunstância algum destes  indicadores ap resentar valores fora do 

recomenda do, a Garantia deixará de ter efeito. É ainda obrigató r io a c olo cação de 

uma válvula ant ir etorno entre a válvula de enchimento automático e a alimentação 

de água de rede, bem como, que a referida alimentação  disponha sempr e de pressão 

constante, mesmo com falta de electricidade, não dependendo de bombas 

eleva tórias,  autocl aves, ou, outros.  

 

3.1 5 Salvo nos casos expressamente previstos na lei, uma intervenção em garantia 
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não ren ova o período de garantia do Pro dut o. Os direit os emergentes da Garantia não 

são transmissíveis ao adquirente do Produto.  

 

3.16  Os equi pamento s d evem  ser instalados em l ocais acessíveis e sem risco para o 

técnico. Os meios necessários para o acesso aos mes mos serão disponibilizados pelo 

Com prador, fica ndo a cargo deste os eventuais enc argos daí decorrentes.  

 

3.17  A Garantia é válida para os Prod uto s e equipamentos vendido s pela RedPod SA 

apenas e exclusivamente dentro da zona geográfica e territorial do paí s onde foi 

efetuada a venda do P rod uto pela Red Pod.  

 

4.  Circunstâncias que exclue m a aplicação da Garantia  

Ficam excluídos da Garantia,  ficand o o  cus to total da reparaçã o a cargo do 

Comprador, os seguintes casos:  

4.1.  Produtos com mais de 2000 horas de fun cionamento;  

 

4.2.  Produtos reco ndi cionados e r evendidos.  

 

4.3.  Operações de manu tenção, afinações do Produto, arranques, limpeza, 

elim inação de erro s ou anomalias que n ão estejam relacionados com deficiências de 

componentes dos equipamentos e substituição  das pilhas;  

 

4.4.  Componentes e m c ontacto dire to com o fogo tais como: apoios de  vermiculite, 

chapas deflectoras ou de proteção, vermi culite,  cordõe s de vedação, queima dores, 

gavetas de cinza, apara lenha, registos de fumo, grelhas de cinza, cujo desgaste  está 

diretamente relacionado co m a s condições de utilização.  

Degradação da pintu ra, assim como aparecimento de corrosão por degradação  desta,  

devido  ao excesso de carga  de combustível, uso de gaveta aberta ou tiragem 

excessiva da chaminé da instalação (a chaminé deve respeitar a tiragem  aconselhada 

na  Ficha Técnica -SFT do Produto). A quebra do vidro por manuseamento indevido ou 

outro mot ivo não  re laci onado com deficiênci a do Produto. Nos equipamentos família 

de pellets  as resistências de acendimento são um a peça de desgaste, pelo que as 

mes mas possuem somente garantia de 6 meses, ou 10 00 acendimentos (a que 

ocorrer primeiro);  

 

4.5.  Compon entes c ons ider ados de desgaste, ta is como, chumaceiras, casquilhos e 
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rolamentos;  

 

4.6.  Deficiências de componentes extern os ao Produto que possam afetar o s eu 

correto f uncionamento, bem como danos mater iais ou outros (ex. telhas, telhados, 

coberturas imper meabili zad as, tubagens, ou, danos pessoais) originados pelo uso 

indevido de materiais na instalação ou pela não execução da instalação de acordo 

com as n orm as de instal ação do Produto, regulamentação ap licável ou regras de boa 

arte, nomeadamente quando não  se ten ha prom ovido a aplicação de  tubagem 

adequada à temperatura em uso, de vasos de expansão, de válvulas anti - retorno,  de 

válvulas de segurança, de vá lvu las anticond ensação, entre outros;  

 

4.7.  Produ tos cujo funcionamento tenha sido afetado por falhas o u defic iên cias  de 

componentes exte rn os ou por deficientes dimensionamentos;  

 

4.8.  Defeitos provocados pelo uso de acessór ios ou de Componentes de 

substit uiç ão que não s ejam as determinadas pela RedPod;  

 

4.9.  Os defeitos que provenham do incumprimento das instruç ões de instalação, 

utilizaç ão e funcionamento ou de aplicações não conformes com o uso a que se 

destina o Produto,  ou ainda de fatores climáticos ano rmais, de co ndições estranhas 

de funcionamento , de sobrecarga ou de uma manutenção ou limpeza realiz ados 

inade quad amente;  

 

4.10.  Os Produtos que tenham sido modificados ou manipulados por pessoas alheias 

aos Serviços Técn icos Oficiais da marca e consequ ent emente sem a utorização 

explícita da RedPod;  

4. 11.  As avarias causadas por agentes externos (roedores , aves,  aranha s, etc.), 

fenómenos at mosféricos e/ou geológicos (terramotos, tempestades, geadas, 

granizos, trovoadas, chu vas, etc.), ambientes agressivos  hú midos ou sal inos 

(exemplo: proximidade do mar ou rio), assim como as derivadas de pressão de água 

excessiva , a lime ntação elétrica inad equada (tensão com variações superiores 10%, 

face o valor nominal de 230V, ou, tensão n o neutro superior a 5V, ou, ausê nci a de 

protecç ão terra), pressão ou abasteciment o dos circuitos inadequados, atos de 

vandalismo, confr ontos u rba nos e conflitos armados de qualquer tipo, bem como 

derivados;  
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4.12.  A não utilização de combustível recomendad o pelo fabricante é condição de 

exc lusão da Gar antia;  

 

Nota explicativa: No caso de aparelhos a pellets  o combustível usado deve ser 

certifica do pela  norma EN 14961 -2 gr au A1. Igualmente, antes de comprar grande 

quantidade deve testar o combustível para ve rificar como este se comporta.  

Nos equipamentos  de lenha esta deve ter um teor de  humidade inferior a 20%.  

 

4.13.  O aparecimento de con densaçã o, quer  por instalação defi ciente, quer pela 

utilização de combustíveis que não lenha virgem (tais como, paletes o u madeira 

impregnadas de tintas ou vernizes, sa l ou outros componentes), que poss am 

contribuir para a degradação acelerada do equipamen to, esp ecialme nte da sua 

camara de  combustão;  

 

4.14.  Todos os Produtos, Componentes ou componentes danificados no transpo rte 

ou na instalação;  

 

4.15.  As ope rações de li mpeza realizadas ao aparelho ou co mponentes do mesmo, 

motivadas por condensações, qualid ade do com bust ível, mau ajuste ou ou tras 

circunstâncias do local onde está instalado. Igualmente, exclui -se da Garantia a s 

intervenções para a descalcifi cação do Produt o (a eliminação do calcário ou out ros 

materiais depositados dentro do aparelho e produzi do pela  qualid ade da água de 

abast ecimento). De igual forma, são excluídas da presente Garantia as intervenções 

de purga de ar do circuito ou desbloqueio  de bombas circ uladoras.  

  

4.16.  A instalação dos  equipamentos fornecidos pela RedPod devem contemplar a 

possi bil idad e de fácil remoção d os mesmos, bem como, pontos de acesso aos 

componentes mecânicos, hidráulicos e electrón icos do equipamento e da instala ção. 

Quando a i nstalação não permita acesso imedi ato e seguro aos equipamentos, os 

custos adicionais de  meios de acesso e segurança ficar ão sempre a cargo do 

Comprador. O custo da desmontagem e montagem de caixotes de placas  de gesso 

cartonado ou paredes d e a lvenaria, is olamentos ou outros elementos, tai s como 

chaminés e ligações hidráulicas que impeçam o l ivre ac esso ao  Produto (se o Produ to  

for instalado no interior de um caixote de gesso cartonado, alvenaria ou outro espaç o 

dedicado deve respeitar as dim ens ões e caract erísticas indicadas no manual de 

instruções e utilização que acompanha o aparelho).  
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4.1 7. Inter ven ções de informação ou e sclarecimento ao domicilio sobre utilização do 

seu sistema de aquecimento, programação e/ou reprogramação de elementos d e 

regulação e c ontrolo, tais como termóstatos, re guladores, programadores, etc.;  

 

4.18.  Intervenções d e ajuste  de com bustível em aparelh os de pellets , limpeza, 

deteção de fugas de água nas tubagens externas ao aparelho, dan os produzidos 

devido a necessidad e d e limpeza da s máquinas ou das chaminés de evac uação de 

gases;  

 

4.19.  Intervenções de urgência não i ncluídas  na pre stação de Garantia i. e., 

intervenções de fins -de-semana e feriados por se tratar de intervenções especiais  

não incluídos na cobertura da Ga ran tia e que tê m, portanto, um custo adicional, 

realizar -se-ão exclusivamente a pedido expresso do Com prador e  me dian te 

disponibilidade do Produtor.  

 

5.  Inclusão da Garantia  

A RedPod corrigirá, sem nenhum encargo para o Com prador, os defeitos cobertos 

pela  Garantia, medi ante a reparação do Produto. Os Pr odutos ou Componentes 

substituídos passarão a ser pro priedade  da RedPod.  

 

6.  Responsabi li dade da RedPod  

Sem prejuízo do legalmente estabelecido, a responsabilidade da RedPod,  em matéria 

de garantia, limita -se a o estabeleci do nas presentes condições de Gara ntia.  

 

 

7.  Tarifário Serviços realizados fora âmbito Garantia  

As int ervenções realizada s fora do âmbito da Garantia estão sujeitas à aplicação do 

tarifário em vigor.  

 

8.  Gara ntia Serviços realizados fora âmb ito  Garantia  

As intervenções realizadas fora do â mbito da Garantia realizadas pelo serviço oficial 

de assistên cia téc nica da RedPod disp õe de 6 meses de garantia.  

 

9.  Garantia Peças Spare Parts fornecidos pela RedPod  

As Peças fornecidas pela RedPod, no âmb ito  da venda co mercial de spare parts, isto 

é, nã o incorporados nos equipamentos não dispõem de garant ia.  
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10.  Peç as S ubstituídas âmbito  Serviço de Assistência técnica  

As Peças usadas a partir do momento em que são retirada s do conjunto do 

equipamento adqui rem  o estatuto de resíduo. A RedPod como produtor  de resíduos 

no âmbito da sua actividade está obriga da pela l egi slação em vigor a entr ega- los a 

uma entidade licenciada que efectue as devidas operações de gestão de resíduo s nos 

termos da lei e por isso imp edi da de lhes d ar outro destino, qualquer ele que  seja. 

Por conseguinte o cliente poderá visualizar a s peças u sadas r esultantes da 

assi stência, mas não poderá ficar com as mesmas na sua posse.  

 

11.  Despesas Administrativas  

No caso de faturas referentes a s erv iços desenvo lvidos cujo pagamento não seja 

efe tuado no prazo estipulado serão acrescidos juros de mora à ta xa máxi ma legal em 

vigor.  

 

12.  Tribunal Competente  

Para a resolução de qualquer litígio emergente do contrato de  compra e venda tendo 

por objeto o s Produtos abra ngidos pela Garantia, os Contraent es atribuem 

competência exclusiva ao foro da comarca  de Águed a, com expressa renúncia a 

qualquer outro.  
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26.  Anexos  

26.1.  Programa ção  semanal d o  crono  ( Não aplicável à 

Eletrónica  Columbus)  

0 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23

Seg-Sex

Sab-Dom

Seg-Sex

Sab-Dom

Seg-Sex

Sab-Dom

Seg-Sex

Sab-Dom

Seg-Sab

Dom

Seg-Sex

Sab-Dom

Seg-Sex

Sab-Dom

Seg-Sex

Sab-Dom

Seg-Sex

Sab-Dom

Sex

Sab-Dom

P03

Nº  

Programa

P01

Dias
Programas horários

P02

P10

P04

P05

P06

P07

P08

P09

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



115  
 

26.2.  Fluxograma s de f uncionamento  

¶ Fluxograma 1  ï Activa ção normal  
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¶ Fluxog ra  2 ï Des ligar a máqui na  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Nota  (apenas para vers ão á gua): A bomba circuladora desliga -se abaixo dos 40ºC de 

temperatura da água.  
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27.  Declara ções de desempenho  

DECLARAÇÃO DE DESEMPENHO |  DECLARA CIÓN PRESTAC IONES |  DECLARATION OF PERFORMANCE  |  

DÉCLARATION DE PERFO RMA NCE |  D ICHIARAZIONE DELLE PRE STAZIONI  

 
Nº DD-050  

 

1.  Código de identificação úni co do produto - tipo  |  Código de identificación  único del  tipo de 

producto |  Unique identification code  of  th e product ty pe |  Le code  d'identification uniq ue  du  type 

de produit |  Codice unico di identificazione  del tipo  di prodotto  

 

FIRST  HYDRO 13  KW BLACK ï EAN 05600990458765  

FIRST  HYDRO 13  KW WHITE  ï EAN 05600990458772  

FIRST  HYDRO 13  KW BORDEAUX ï EAN 056009 904 57621  
FIRST  ADVANCE  HYDRO 13  KW  BLACK ï EAN 05 600990462663  

FIRST  ADVANCE HYDRO 13  KW  WHITE  ï EAN 0560 099046267 0 

FIRST ADVANCE  HYDRO 13  KW  BORDEAUX ï EAN 05600990462687  

FIRST  ADVANCE  HYDRO 13  KW GREY ï EAN 05600990462694  

 

2.  Número do tipo, lote ou série do  pr oduto  |  Núme ro de  tipo, lote  o serie del produ cto  | Number  

of type, ba tch  or  serial  product  |  Nombre d e type, d e lo t  ou de  série du produit  | Numero di tipo, 

di lotto, di serie del prodotto  

 

3.   Utilização previ st a |  Uso previs to |  Intended use |  Utilisation  pr évue | Destina zione dôuso 

 

AQUECIMENTO DE EDIFÍC IOS DE HABITAÇÃO |  CALEFACCIÓN DE EDIFICIOS RESIDENCIAL ES |  HEATING OF 

RESIDENTIAL BUILDINGS |  CHAUFFAGE DE BATIM ENTS RESIDENTIELS |  RISCALDAMENTO DEGLI EDIFICI  

RESIDENZIALI  

 

4.  Nome, designação comercial regis tad a e endereço  de contacto do fabricante |  Nombr e, marca 

registrada y l a d irección de contacto de lo fa bricante |  Name, registered trade name and contact 

address  of the manufacturer |  Nom, marque déposée et l ôadresse de cont act du fabricant |  

Nome , denomi naz ione commerc iale registrata  e Indirizzo  del co struttore  

Red.pod  

mail@re d-pod.com  

Fabricado na UE  

 

5.  Sistema de avaliação e verificação da regularidade do desempenho do pr oduto |  Sistem a de 

evaluación y verificación de constancia d e las prestaciones del prodoto  |  System of assessment 

and  ve rification of constancy of th e product  |  Syst¯me dô®valuation et de v®rification de la 

Constance des performances du produit |  Sistema  di  valutazione e verifica  della costanza della  

pr estazione  de l prodotto  

SISTEMA 3  
 

6.  Norma Harmon izada |  Estandár armoni zad o |  Harmonized standard |  Nor me harmoi sée |  

Standard armonizatta  

EN 14785  

 

7.  Nome e númer o de identificação do organismo notificado |  Nombr e y número de  identificación 

del organismo n oti ficado |  Nam e and identification number of the  notified body |  Nom et  nu méro 

dôidentification de lôorganisme n otif ié |  Nome  e numero di identificazione  dell'or ganismo notificato  

 

CEIS 

 NB:  1722  

 
 

 

mailto:mail@red-pod.com
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8.  Relatório de ensaio |  Inf orme de la prueba |  Test report  |  Rapport dôessai | Rapporto di prova  

 

CEE-0257/ 19 -1  RV1 

 
 

9.  Desempenho d eclarado |  Desempeño declarado |  Declared  per formance |  Performance 

déclarée |  Dichiarazione di  prestazione  

Características essenciais | 

Carac terísticas esenciales | 
Essencial characte ris tics | 

Carac téristiques 

essentielles | 

Caratte ristiche essenziali  

Des emp enho | Desempeño | 

Performanc e | P rest azio ne  

Especificações técnicas 

harmonizadas |  Especi fi caciones 

técnicas armonizadas  |  

Harmonized tech nical 
speci fications | Spécifications 

tech niq ues harmonis ées | 

Specifiche tecniche armonizz ate  

Segurança contra i ncê ndio  |  

Seguridad contra incên dios  |  

Fire s afety  |  Sécurité incendie 
|  Sicurezza antincendi o 

OK. De acordo com relatório de 

ensaio  |  De acue rdo com inf orme 

de la prueba  |  According t o t he test 

repo rt  |  Selons le rapport dôessai |  
Secondo i  rapporto di pr ova   

CEE- 0257/19 - 1  Rv1  

De acordo  com os r equi sitos  |  De 

acuerdo con los requisitos  |  
According to t he requirements  |  

Selons les exigences  |  Second o i 

req uisiti  4.2, 4.3, 4.7, 4.8, 4.10 , 

4.11, 5.1, 5. 3, 5.4, 5.5, 5.8 

(EN14785)  

Emissã o de produtos da 
combus tão  |  La emisión de 

produtos de combustió n |  

Emission of combustion 

products  |  Emission des 

produit s de combustion |  
Emissione  dei prodotti di 

com bustion e 

OK. Caudal térmico nominal  |  

Caudal térmico nominale  |  Nominal 

heat output  |  Le débit calorifique 

nom ina l |  Nominal heat output |  

Flusso termi co n ominale ï
CO:0,01 3 6%  

Caudal térmico nominal  |  Caudal 

té rm ico nominale  |  Nominal heat 
output  |  Le débit  calori fique nominal  

|  Nominal heat ou tpu t |  Flusso 

termico nominale ïCO<0,04%  

OK. Caudal térmico reduzido  |  

Flujo térmico reducido  |  Reduce d 

thermal  flo w |  Flux thermique 

réduit |  Flusso termico ridotto ï
CO: 0,02 56 %  

Caudal térmico reduzido  |  Flujo 
térmi co redu cido  |  Reduced thermal 

flow  |  Flux  thermique r éduit |  

Flusso termico ridotto ïCO<0,06%  

Libertação de s ubs tâncias 

perigosas  |  Emisión d e 

sustânc ias peligrosas  |  

Release of dangerous 
substances  |  Dégagem ent  de 

substances  |  Rilascio di 

sostanze  perico lose  

OK . De acordo com relatório de 
ensaio |  De acuer do com informe 

de la prueba  |  According to the test 

repor t  |  Selons le rapport dôessai | 

Secondo i  rap porto di prova  
CEE- 0257/19 - 1  Rv1  

De acordo com o Anexo ZA. 1 
(EN14785) | De acuerdo con lo 

Anexo ZA.1 (EN147 85) | According to 

the Annex ZA.1 (E N14 785)  |  Selon s 

le Annexe ZA.1 (EN14785)  |  
Secondo lôallegato ZA.1 (EN1478 5)  

Temperatura de superfície  |  

Temper atur a de la superfície  |  
Surface temperature  |  La 

température de su rface  |  

Temperatura superficiale  

OK. De ac ord o com relatório de 

ensaio  |  De acu erdo com inf orme 

de la prueba  |  According to t he test 

report  |  Selons  le rapport dôessai |  

Secondo i  rapporto di p rova  
CEE- 0257/19 - 1  Rv1  

De acordo com os requisitos  |  De 

acuerd o con l os requisitos  |  

According to the requir ements  |  

Selons les exigences  |  Secondo i 

requ isiti  4.2, 4.13, 5.1, 5.2, 5.4, 5. 5 
(EN14785)  

Segurança eléctrica  |  

Seguridad eléctrica  |  Electri cal 

safety  |  Sécurité électrique l  

sicurezza elettrica  

OK. De acor do com relatório de 
ensaio  |  De acuerdo com in forme 

de la prueba  |  According to the test 

report|Selons le rapport dôessai | 

Secondo i  rapporto di pro va  
CEE- 0257/19 - 1  Rv1  

De acordo c om os req uisi tos  |  De 

acuerdo con los requisitos  |  
According to the requirement s |  

Selon s les exigences |  Secondo i 

requi siti  5.9 (EN14785)  

Aptidão par a s er limpo  |  

Capacidad para ser limpiado  |  

Abili ty to be cleaned  |  
Possibilit® dô°tre nettoy® |  

Capacit à di  essere p uliti  

OK. De acordo com relatório de 
ensaio  |  De acuerdo com infor me 

de la prueba  |  According to the test 

report  |  Selons le rapport dôessai |  

Secondo i  rapporto di prova  
CEE- 0257/19 - 1  Rv1  

De acordo com os requi sit os |  De 
acuerdo con los requi sitos  |  

Accor ding to the requirements  |  

Selons les exigences |  Secondo i 

requisiti  4.5, 4.6, 4 .10, 4.12 
(EN14785)  

Temper atura dos  gases de 
combustão  |  Tem peratura de 

los gases de combustión  |  

Temperat ure of the flue gas  |  

Temp érature du gaz de fumée 
|  Tem peratura  dato  fumi  

OK.  

108  º C 

De acordo com os requisitos  |  De 

acuerdo con los requ isitos  |  
According to the requirements  |  

Selons  les exigences |  Secon do i 

requisiti  6.2 (EN14785)  
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Resistência mecânic a |  

Resistencia mecânic a |  
Mechanical strength  |  

résist ance |  Resist enza 

meccanico  

OK. De acordo com relatório de 

ensaio  |  De acuerdo com informe 

de la prueba  |  According to th e test 

report  |  Selons le rappo rt dôessai |  
Secondo i  rapporto di prova  

CEE- 0257 /19 - 1  Rv1  

A cada 10 m d e conduta de fumos 

deve ser colo cado um s upor te de 
carga  |  cada  10  m de la salida de 

humos  se debe colocar  un soporte 

de carga  |  ev ery 10  m of  the flue  

should be plac ed a load support  |  
tous les 10 m  de conduit de fumée  

doit être pla cé un support de 

charge  |  ogni 10 m  della canna 

fumaria  deve ess ere posto  un 

supporto di carico  

De acordo com os requisitos  |  De 

acuerdo con l os requisito s |  
According to the r equirements  |  

Selons les exigen ces |  Secondo i  

requisiti  4.2, 4.3(EN14785)  

Potê ncia térmica nominal  |  
Potencia térmica nominal  | 

Nomin al  Thermi c ou tput  |  

Puissance thérmique nominal  |  

Potenza térmica nominale  

OK.  

1 3  KW  

De acordo c om os requisitos  |  De 
acuerdo con los  requisitos  |  

Accordi ng to the re quirements  |  

Selons les exigences |  Secondo i 

requisiti  6.1,  6.4 ï 6.10 (EN14785)  

Potênc ia térmic a re duzida  |  

Potencia térmica reducida  | 
Reduced  Thermic output  |  

Puissance th érmique ré duite  |  

Potenza térmica ridotta  

OK.  

5  KW  

De acordo com  os requisitos  |  De 

acuerdo con los requisitos  |  
According to the requir eme nts  |  

Selons les exigences |  Secondo i  

req uisiti  6.1, 6.4 ï 6.10 (EN14785)  

Rendimento energético  |  

Eficiencia energ ética  |  Energy 
efficiency  |  Lôefficacité 

énergé tique |  Efficienza  

energetica  

OK.  

9 2  %  

Ó 75%  para potência térmica 

nominal  |  de potencia térmica 

nominal  |  for rated terma l input  |  

Pour puissance thermique nominale  
|  di  potenza termica  nominale  

OK.  

9 5  %  

Ó 70%  para potência térmica 

reduzida  |  la reducción térmica  |  to 
reduced termal  |  à la  réduction 

thermique |  di potenza térmica 

ridotto  

Durabilidade |  Durabilidad |  

Durab ility |  Durabilité |  

Durabilità  

OK. De acordo com relatório de 

ensaio  |  De acuerdo com informe 

de la prueba  |  According to the test 
report  |  Selons le r apport dôessai |  

Secondo i  rapporto di prova  

CEE- 0257/19 - 1  Rv1  

De acordo com os requisitos  |  De 

acuerdo con los requisitos  |  

According to the requirements  |  

Selons les exigences |  Secondo i 
requisiti  4.2 (EN14785)  

 

10.  O desempenho do produto declarado nos po ntos 1 e 2 é conforme  com  o desempenho 

declarado no ponto 9. A presente declaração de desempenho é emiti da sob exclusiva 

responsabilidade do fabricante identificado no ponto 4. |  El funcionamento del producto se indica 

en los puntos 1 y 2 es compatible con  las prestaciones dec lara das en el punto 9. La presente 

declaración se expide bajo la exclusiva responsa bilidade del fabricante identificado en lo punto 4. 

|  Performance of the product stated in points 1 and 2 is consistent with the declared performance 

in  point 9. This declar atio n of performance is issued under the sole responsibility of the 

manufacturer id entified in point 4. |  Les performances du produit indiqué dans les points 1 et 2 

est compatible avec les performances declares au point 9. Cette declar ation de performance est 

établie sous la seule responsabilité du fabricant identifié dans le point 4.  |  Le prestazioni dei 

prodotti  indicati  ai punti 1 e  2 è conforme  alla prestazione dichiarata  al punto 9 . Questa  

dichiarazione di prestazione  è rilasciata sotto l' esclusiva res pons abilità del fabbricante di cui al  

punto 4  

 

Nome e cargo |  Nombre y cargo |  Name  and title |                       Belazaima do Chão, 1 5/ 06/20 20  

Nom et titre |  Nome e titolo                   

 

Nuno Sequeira (Director Geral | CEO)  


